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ENCÍCLICAS SOBRE O ROSÁRIO DE NOSSA 
SENHORA 

1883 - 1898 

CARTA ENCÍCLICA SUPREMI APOSTOLATUS 

SETEMBRO 1883 

 
O AUXÍLIO DE MARIA NOS MALES PRESENTES DA IGREJA 

A todos os Veneráveis Irmãos Patriarcas, Primazes, Arcebispos, 
Bispos do Orbe Católico em graça e comunhão com a Sé Apostólica, 
sobre o Rosário de Nossa Senhora. 

Veneráveis Irmãos, Saúde e Bênção Apostólica. 

1. O ofício do Sumo Pontificado, que Nós exercemos, e a dificílima 
condição dos tempos presentes, cada dia mais nos induzem e como 
que nos impelem a prover com tanto maior solicitude à tutela e à 
incolumidade da Igreja, quanto mais graves são as suas provações. 
Por isto, enquanto, com todas as forças, nos aplicamos a 
salvaguardar por todos os modos os direitos da Igreja, e a prevenir e 
afastar os perigos que ou estão iminentes ou já a rondam, sem 
trégua nos aplicamos a invocar os celestes auxílios, persuadidos de 
que só com estes a Nossa obra è as Nossas solicitudes poderão 
conseguir o êxito desejado. 

2. Para este fim, nada consideramos mais eficaz e mais poderoso do 
que tornar-nos propícia, pela devoção e pela piedade, a grande Mãe 
de Deus, a Virgem Maria. De fato, mediadora, junto a Deus, da nossa 
paz, e dispensadora das graças celestes, ela está sentada no Céu no 
mais alto trono de poder e de glória, para conceder o auxílio do seu 
patrocínio aos homens, que, entre tantas penas e tantas lutas, 
fadigosamente caminham para a eterna pátria. Portanto, estando já 
agora próxima a anual solenidade destinada a receber os inúmeros e 
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assinalados benefícios concedidos ao povo cristão por meio do 
santo Rosário de Maria, queremos que, este ano, todo o orbe 
católico com particular devoção dirija à Virgem Maria a mesma 
piedosa oração, a fim de que, pela sua intercessão, possamos ter a 
alegria de ver seu Filho aplacado e movido a compaixão das nossas 
misérias. Por tal motivo, julgamos bem, ó Veneráveis Irmãos, dirigir-
vos esta Carta, para que, conhecidas as Nossas intenções, possais, 
com a vossa autoridade e com o vosso zelo, estimular a piedade dos 
fiéis a corresponder-vos diligentemente. 
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PODER E BONDADE DE MARIA 

3. Nos momentos de apreensão e de incerteza, foi sempre o primeiro 
e sagrado pensamento dos católicos o de recorrerem a Maria, e de 
se refugiarem na sua maternal bondade. E isto demonstra a 
firmíssima esperança, antes a plena confiança, que a Igreja Católica 
com toda razão sempre depositou na Mãe de Deus. De fato, a Virgem 
Imaculada, escolhida para ser Mãe de Deus, e por isto mesmo feita 
Co-Redentora do gênero humano, goza junto a seu Filho de um 
poder e de uma graça tão grande, que nenhuma criatura, nem 
humana nem angélica, jamais pôde nem jamais poderá atingir uma 
maior. E, visto como a alegria mais grata para ela é a de ajudar e 
consolar todo fiel em particular que invoque o seu socorro, não 
pode haver dúvida de que ela muito mais prazeirosamente deseje 
acolher, antes, que exulte em acolher, os votos da Igreja toda. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvis...ry/001%20-Da%20Fare/LeaoXIIIEnciclicasSobreRosario0-2.htm2006-06-02 23:58:21



Leão XIIIENCÍCLICAS SOBRE O ROSÁRIO DE NOSSA SENHORA1883 - 18: L.0, C.3. 

 
INTERVENÇÕES DE MARIA NA HISTÓRIA DA IGREJA 

4. Mas esta ardente e confiante piedade para com a augusta Rainha 
do Céu foi posta em mais clara luz quando a violência dos erros 
largamente difundidos, ou a transbordante corrupção dos costumes, 
ou o assalto de inimigos poderosos, pareceram pôr em perigo a 
Igreja militante de Deus. 

5. As memórias antigas e modernas e os sagrados fastos da Igreja 
relembram, de uma parte, as súplicas públicas e particulares e os 
votos elevados à divina Mãe, e, de outra parte, os auxílios por meio 
dela obtidos, e a tranqüilidade e a paz pelo Céu concedidas. Daí 
tiveram origem esses títulos insignes com que os povos católicos a 
saudaram: Auxiliadora dos cristãos, Socorredora e Consoladora, 
Dominadora das guerras, Senhora das vitórias, Pacificadora. Entre 
os quais é principalmente digno de menção o titulo, tão solene, do 
Rosário, que consagra à imortalidade os seus assinalados 
benefícios em favor da inteira Família cristã. 

6. Nenhum de vós, ó Veneráveis Irmãos, ignora quantas dores e 
quantas lágrimas, no fim do século XII, proporcionaram à santa 
Igreja de Deus os hereges Albigenses, que, nascidos da seita dos 
últimos Maniqueus, haviam infectado de perniciosos erros a França 
meridional e outras regiões do mundo latino. Espalhando em torno 
de si o terror das armas, eles tramavam estender o seu domínio 
pelos morticínios e pelas ruínas. Contra esses péssimos inimigos 
Deus misericordioso suscitou, como vos é bem conhecido, um 
homem virtuosíssimo: o ínclito padre fundador da Ordem 
dominicana. Insigne pela integridade da doutrina, por exemplos de 
virtude e pelos seus labores apostólicos, ele se preparou com 
intrépida coragem para travar as batalhas da Igreja Católica, 
confiando não na força das armas, mas sobretudo na daquela 
oração que ele, por primeiro, introduziu sob o nome do santo 
Rosário, e que, ou diretamente ou por meio dos seus discípulos, 
depois divulgou por toda parte. Visto como, por inspiração ou por 
impulso divino, ele bem sabia que, com o auxílio desta oração, 
poderoso instrumento de guerra, os fiéis poderiam vencer e 
desbaratar os inimigos, e forçá-los a cessar a sua ímpia e estulta 
audácia. E é sabido que os acontecimentos deram razão à previsão. 
De feito, desde quando tal forma de oração ensinada por S. 
Domingos, foi abraçada e devidamente praticada pelo povo cristáo, 
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de um lado comejaram a revigorar-se a piedade, a fé e a concórdia, 
e, de outro, foram por toda parte quebradas as manobras e as 
insídias dos hereges. Além disto, muitíssimos errantes foram 
reconduzidos á trilha da salvação, e a loucura dos ímpios foi 
esmagada por aquelas armas que os católicos haviam empunhado 
para reprimir a violencia. 

7. A eficácia e o poder da mesma oração foi, depois experimentada 
também no século XVI, quando as imponentes forjas dos Turcos 
ameajavam impor a quase toda a Europa o jugo da superstição da 
barbarie. Nessa circunstância, o Pontífice S. Pio V, depois de 
estimular os soberanos cristãos à defesa de uma causa que era a 
causa de todos, dirigiu todo o seu zelo a obter que a poderosíssima 
Mãe de Deus, invocada por meio do santo Rosario, viesse cm auxílio 
do povo cristão. E a resposta foi o maravilhoso espetáculo então 
oferecido ao Céu e à terra; espetáculo que empolgou as mentes e os 
corações de todos! Com efeito, de um lado os fiéis, prontos a dar a 
vida e a derramar o sangue pela incolumidade da religião e da pátria, 
junto ao golfo de Corinto esperavam impávidos o inimigo; de outro 
lado, homens inermes, cm piedosa e suplicante falange, invocavam 
Maria, e com a fórmula do santo Rosário repetidamente a saudavam, 
a fim de que assistisse os combatentes até à vitória. E Nossa 
Senhora, movida por aquelas preces, os assistiu: porquanto, 
havendo a frota dos cristáos travado batalha perto de Lepanto, sem 
graves perdas dos seus desbaratou e matou os inimigos, e alcançou 
uma espléndida vitória. Por este motivo o santo Pontífice, para 
perpetuar a lembranja da graça obtida, decretou que o dia 
aniversário daquela grande batalha fosse considerado festivo cm 
honra da Virgem das Vitórias; festa que depois Gregório XIII 
consagrou sob o titulo do Rosário. 

8. Igualmente são conhecidas as vitórias alcançadas sobre as forjas 
dos Turcos, durante o século passado, primeiramente perto de 
Timisoara, na Rumania, depois perto da ilha de Corfu: cm dois dias 
dedicados à grande Virgem, e após muitas preces a ela elevadas sob 
a forma do Rosário. Esta foi a razáo que levou o Nosso Predecessor 
Clemente XI a esta- belecer que, cm prova de gratidão, a Igreja toda 
celebrasse cada ano a solenidade do santo Rosário. 
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LOUVORES DO ROSÁRIO 

9. Portanto, visto que os fatos demonstram o quanto esta orajáo é 
agradável á Virgem, e o quanto é eficaz na defesa da Igreja e do 
povo cristáo, em alcançar os divinos favores para os simples 
indivíduos e para a sociedade inteira, nao há-de causar nenhuma 
admirajáo que também outros Nossos Predecessores, com palavras 
de fervoroso encómio, se hajam aplicado a incrementa-la. Assim 
Urbano IV afirmou que "cada dia o povo cristão recebe novas graças 
por meio do Rosario"; Sixto IV proclamou que esta forma de oração 
"é oportuna, não só para promover a honra de Deus e da Virgem, 
mas também para afastar os perigos que o mundo nos prepara"; 
Leão X disse-a "instituída contra os heresiarcas e contra o serpear 
das heresias"; e Júlio III chamou-lhe "ornamento da Igreja de Roma". 
Igualmente Pio V, falando desta orajáo, disse que, "ao difundir-se 
ela, os fiéis, inflamados por aquelas meditações e afervorados por 
aquelas preces, começaram de repente a transformar-se cm outros 
homens; as trevas das heresias comejaram dissipar-se, e mais clara 
começou a manifestar-se a luz da fé católica". Finalmente, Gregório 
XIII declarou que "o Rosário foi instituido por S. Domingos para 
aplacar a ira de Deus e para obter a intercessáo da bem-aventurada 
Virgem". 
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O ROSÁRIO E OS MALES DOS TEMPOS PRESENTES 

10. Movido por estas considerações e pelos exemplos dos Nossos 
Predecessores, julgamos assaz oportuno, nas presentes 
circunstancias, ordenar solenes preces a fim de que a Virgem 
augusta, invocada por meio do santo Rosário, nos impetre de Jesus 
Cristo, seu Filho, auxílios iguais às necessidades. 

11. Bem vedes, ó Veneráveis Irmãos, as incessantes e graves lutas 
que trabalham a Igreja. Vedes que a moralidade pública e a própria 
fé - o maior dos bens e o fundamento de todas as outras virtudes 
estão expostas a perigos sempre mais graves. Assim também vós 
não só conheceis a Nossa difícil situação e as Nossas múltiplas 
angústias, mas, pela caridade que a Nós tão estreitamente vos une, 
as sofreis juntamente conosco. Porém o fato mais doloroso e mais 
triste de todos é que tantas almas, remidas pelo sangue de Cristo, 
como que arrebatadas pelo turbilhão desta época transviada, vão-se 
precipitando numa conduta sempre mais depravada, e se abismam 
na eterna ruína; por isto a necessidade do divino auxílio certamente 
não é menor hoje do que a que era sentida quando o grande 
Domingos, para curar as feridas da sociedade, introduziu a prática 
do Rosário mariano. Iluminado do alto, ele viu claramente que para 
os males do seu tempo não havia remédio mais eficaz do que 
reconduzir os homens a Cristo, que é "caminho, verdade e vida", 
mediante a freqüente meditação da Redenção por Ele operada; e 
interpor junto a Deus a intercessão dessa Virgem a quem foi 
concedido "aniquilar todas as heresias". Por este motivo ele dispôs 
a prática do Rosário de modo que fossem sucessivamente 
recordados os mistérios da nossa salvação, e a este dever da 
meditação se entremeasse como que uma mística coroa de 
saudações angélicas, intercaladas pela oração a Deus, Pai de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Nós, pois, que andamos procurando um igual 
remédio para não diversos males, não duvidamos de que a mesma 
oração, pelo santo Patriarca introduzida com tão notável vantagem 
para o mundo católico, tornar-se-á eficacíssima para aliviar também 
as calamidades dos nossos tempos. 

12. Portanto, em consideração destas razões, não somente 
exortamos calorosamente todos os cristãos a praticarem, sem se 
cansar, o piedoso exercício do Rosário, publicamente, ou em 
particular, nas suas casas e famílias, mas também queremos que 
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todo o mês de Outubro do ano em curso seja consagrado e 
dedicado à celeste Rainha do Rosário. 
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PRESCRIÇÕES E PRIVILÉGIOS PARA O MÊS DE OUTUBRO 

13. Estabelecemos, pois, e ordenamos que, em todo o mundo 
católico, a solenidade de Nossa Senhora do Rosário seja este ano 
celebrada com particular devoção e com esplendor de culto. 
Ordenamos, além disso, que, do dia primeiro de Outubro ao dia dois 
do seguinte mês de Novembro, em todas as igrejas paroquiais, e, se 
os Ordinários o julgarem vantajoso e conveniente, também nas 
outras igrejas e nas capelas dedicadas à Mãe de Deus, se recitem 
devotamente ao menos cinco dezenas do Rosário, com o acréscimo 
das Ladainhas Lauretanas. Depois, desejamos que, quando o povo 
se reunir para tais orações, ou se ofereça o santo Sacrifício da 
Missa, ou se exponha solenemente o SS. Sacramento, e no fim se dê 
aos presentes a Bênção com a Hóstia sacrossanta. 

14. Vivamente aprovamos que as Confrarias do Rosário, seguindo 
uma antiga tradição, façam solenes procissões pelas ruas da cidade, 
em pública demonstração da sua fé. Mas onde, pela adversidade dos 
tempos, isto não for possível, não duvidamos de que tudo quanto 
por este lado for subtraído ao culto público será compensado por 
uma concorrência mais numerosa nas igrejas; e que o fervor da 
piedade se manifestará por uma prática mais diligente das virtudes 
cristãs. 

Em favor, pois, daqueles que executarem tudo quanto mais acima 
dispusemos, abrimos de bom grado os celestes tesouros da Igreja, a 
fim de que achem neles o estímulo e ao mesmo tempo o prêmio da 
devoção. Por isto, àqueles que, dentro do tempo estabelecido, 
participarem da pública recitação do Rosário com as Ladainhas, e 
orarem segundo a Nossa intenção, concedemos, para cada vez, a 
Indulgência de sete anos e de sete quarentenas: Queremos, 
igualmente, que de tal benefício possam fruir aqueles que, 
impedidos por legítima causa de praticar em público o piedoso 
exercício, o praticarem em particular, e orarem também segundo a 
Nossa intenção. 

15. Depois, àqueles que, dentro do sobredito tempo, ao menos por 
dez vezes cumprirem a mesma prática, ou em público nas igrejas ou, 
por justos motivos, nas suas casas, concedemos a Indulgência 
plenária, desde que à piedosa prática juntem a Confissão e a 
Comunhão. 
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16. Esta Indulgência plenária das suas culpas concedemo-la também 
a todos os que, na mesma solenidade da bem-aventurada Virgem do 
Rosário ou num dos oito dias seguintes, igualmente se aproximarem 
do tribunal da Penitência e da Mesa do Senhor, e em alguma igreja 
rezarem, segundo a Nossa intenção, pelas necessidades da santa 
Igreja. 
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ESPERANÇAS DO SUMO PONTÍFICE 

17. Eia, pois, Veneráveis Irmãos: pelo zelo que tendes da honra de 
Maria e da salvação da sociedade humana, esforçai-vos por 
alimentar a devoção e por aumentar a confiança do povo para com a 
grande Virgem. Nós pensamos seja de atribuir-se a divino favor o 
fato de, mesmo em momentos tão procelosos para a Igreja como 
estes, haver-se mantido sólida e florescente, na maior parte do povo 
cristão, a antiga veneração e piedade para com a Virgem augusta. 
Mas agora esperamos que, incitados por estas Nossas exortações e 
inflamados pelas vossas palavras, os fiéis se hão de colocar com 
sempre mais ardente entusiasmo sob a proteção e assistência de 
Maria, e continuarão a amar com crescente fervor a prática do 
Rosário, que nossos pais costumavam considerar não só como um 
poderoso auxílio nas calamidades, mas também como um distintivo 
honorifico da piedade cristã. A celeste Padroeira do gênero humano 
acolherá benigna as humildes e unânimes preces que lhe dirigirmos, 
e, complacente, obter-nos-á que os bons se revigorem na prática da 
virtude; que os desviados caiam em si e se emendem; e que Deus, 
justo vingador das culpas, dobrando a .misericordiosa clemência, 
afaste os perigos, e restitua ao povo cristão e à sociedade a tão 
desejada tranqüilidade. 

18. Confortados por esta esperança, com os mais ardentes votos do 
Nosso coração rogamos vivamente a Deus, pela intercessão 
d'Aquela em quem Ele depositou a plenitude de todos os bens, que 
vos conceda a vós, Veneráveis Irmãos, as mais escolhidas e mais 
abundantes graças celestes, das quais é auspício e penhor a Bênção 
Apostólica, que de coração concedemos a vós, ao vosso clero e aos 
povos confiados aos vossos cuidados. 

Dado em Roma, junto de S. Pedro, a 1 de Setembro de 1883, sexto 
ano do Nosso Pontificado. 

LEÃO XIII PAPA 
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Leão XIII 

CARTA ENCÍCLICA SUPERIORE ANNO 

AGOSTO 1884 

 
CORRESPONDÊNCIA AO CONVITE DO ANO PASSADO 

A todos os Veneráveis Irmãos Patriarcas, Primazes, Arcebispos, 
Bispos do Orbe Católico em graça e comunhão com a Sé Apostólica, 
sobre o Rosário de Nossa Senhora. 

Veneráveis Irmãos, Saúde e Bênção Apostólica. 

1. O ano passado, como todos sabem, com uma Encíclica Nossa 
dispusemos que durante todo o mês de Outubro, em toda parte do 
orbe católico, se honrasse por meio do santo Rosário a grande Mãe 
de Deus, para obter dela um eficaz socorro nas angústias de que a 
Igreja estava oprimida. Com isso secundamos uma inspiração 
Nossa, e seguimos o exemplo dos Nossos Predecessores, os quais, 
nos tempos mais difíceis para a Igreja, tiveram o costume de, com 
aumentado ardor de piedade, recorrer à Virgem augusta, e de com 
fervorosa prece invocar-lhe o auxílio. 

2. A solicitude e o consenso em secundar a Nossa vontade foram 
tais por toda parte, que se tornou evidente o quanto é intenso no 
povo cristão o espírito da religião e da piedade, e o quanto é viva a 
confiança de todos no celeste auxílio de Maria Santíssima. Este 
fervor em professar a própria piedade e a própria fé trouxe, 
certamente, um grande conforto ao Nosso coração, oprimido por 
tantas preocupações graves e por tantos males; antes, deu-nos 
força para suportar, se Deus assim quiser, males ainda piores. De 
feito, enquanto o espírito de oração se derramar sobre a casa de 
David e sobre os habitantes de Jerusalém, nutrimos segura 
esperança de que, um dia, Deus se nos mostrará aplacado, e de que, 
movido a compaixão pela sorte da sua Igreja, atenderá às orações 
elevadas pelos fiéis por meio daquela que Ele quis administradora 
das graças celestes. 
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CUMPRE PERSEVERAR NA ORAÇÃO 

3. Portanto, visto ainda subsistirem as causas que, como já 
dissemos, nos impeliram, o ano passado, a estimular a piedade dos 
fiéis, julgamos nosso dever, Veneráveis Irmãos, exortar de novo, 
este ano, o povo cristão a perseverar na devoção do santo Rosário, 
para merecer a eficaz proteção da grande Mãe de Deus. Com efeito, 
se são tão obstinados os propósitos dos inimigos do cristianismo, 
necessário se torna que não menor seja a constância dos seus 
defensores; tanto mais quanto o auxilio celeste e os benefícios de 
Deus freqüentemente são fruto da nossa perseverança. E aqui torna-
se oportuno evocar o exemplo daquela ilustre heroína em quem era 
figurada a Virgem Maria: Judite, que conteve a impaciência dos 
judeus, os quais, na sua estultícia, queriam a seu arbítrio fixar a 
Deus o tempo para socorrer a cidade. Assim também deve ter-se 
presente o exemplo dos Apóstolos, que esperaram o prometido dom 
supremo do Espírito Santo unidos em perseverante e unânime 
oração, com Maria Mãe de Jesus. 
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MOTIVOS PARA RECORRER A MARIA. 

4. Efetivamente, agora também se trata de um negócio bastante 
árduo e importante: isto é, de abater o poder do antigo e astutíssimo 
inimigo, arrogante na sua força; de reivindicar a liberdade para a 
Igreja e para o seu Chefe; de conservar e defender os fundamentos 
sobre os quais deve apoiar-se a segurança e o bem-estar da 
sociedade. Grande deve, por isto, ser, nestes tempos tão lacrimosos 
para a Igreja, a solicitude de manter com piedosa diligência o santo 
costume do Rosário; sobretudo porque esta oração é composta de 
modo a evocar sucessivamente todos os mistérios da nossa 
salvação, e portanto particularmente adequada para fomentar a 
piedade. 

5. Depois, pelo que se refere à Itália, há, neste momento, uma 
particular, uma extrema necessidade de implorar o eficacíssimo 
socorro da Virgem, dado que não só está iminente, mas já sobreveio 
uma inesperada calamidade. Queremos aludir à peste asiática que, 
transpondo, por vontade de Deus os confins que a natureza parecia 
haver-lhe fixado, invadiu os portos mais freqüentados da costa 
francesa e, dali, as zonas limítrofes da Itália. 

6. Devemos, pois, buscar refúgio em Maria, naquela a quem com 
razão a .Igreja chama Virgem salutífera, auxiliadora, libertadora; para 
que ela queira trazer-nos benevolamente o socorro invocado 
mediante a mais agradável das orações, e afastar de nós o impuro 
contágio. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvis...ry/001%20-Da%20Fare/LeaoXIIIEnciclicasSobreRosario1-3.htm2006-06-02 23:58:23



Leão XIIIENCÍCLICAS SOBRE O ROSÁRIO DE NOSSA SENHORA1883 - 18: L.1, C.4. 

 
DISPOSIÇÕES E INDULGÊNCIAS PARA A RECITAÇÃO DO 
ROSÁRIO 

7. Por tal motivo, aproximando-se o mês de Outubro, em que o orbe 
católico celebra a festa de Nossa Senhora do Rosário, deliberamos 
renovar este ano todas as prescrições do ano passado. 

8. Portanto, decretamos e ordenamos que, a partir de primeiro de 
Outubro até 2 de Novembro seguinte, em todas as igrejas paroquiais 
e nos oratórios públicos dedicados à Mãe de Deus, ou mesmo nos 
outros, a juízo do Ordinário, sejam diariamente recitadas ao menos 
cinco dezenas do Rosário, com as ladainhas. E, se o Rosário se 
recitar pela manhã, celebre-se ao mesmo tempo a santa Missa; se, 
em vez disso, se recitar de tarde, exponha-se o SS. Sacramento à 
adoração dos fiéis, e portanto dê-se aos presentes a bênção. Além 
disso, é nosso desejo que, onde a isso se não opuserem as leis 
civis, para incremento da piedade pública as Confrarias do santo 
Rosário saiam pelas ruas em procissão solene. 

9. Depois, a fim de que os celestes tesouros da Igreja fiquem à 
disposição da piedade cristã, renovamos as simples Indulgências já 
concedidas o ano passado. Isto é, a todos os fiéis que, nos dias 
estabelecidos, participarem da pública recitação do Rosário e 
orarem segundo a Nossa intenção, como também àqueles que, por 
legítimo impedimento, o recitarem em particular, concedemos, para 
cada vez, a Indulgência de sete anos e de sete quarentenas. Além 
disto, concedemos a Indulgência plenária aos que, em dito período, 
confessados e comungados, recitarem, ao menos por dez dias, o 
Rosário do modo supra indicado, na igreja ou, por justo motivo, em 
casa. Em terceiro lugar, concedemos também esse pleníssimo 
perdão das culpas e remissão das penas a todos os que, no dia da 
festa do Rosário, ou na oitava, com a alma purificada participarem 
do divino Banquete, orando, em alguma igreja, a Deus e a sua Mãe 
Santíssima, segundo a Nossa intenção. 

10. Querendo, enfim, atender àqueles que vivem no campo e que, 
durante o mês de Outubro, estão particularmente empenhados no 
trabalho dos campos, consentimos que, a juízo dos Ordinários, eles 
adiem para os meses seguintes, de Novembro e Dezembro, as 
piedosas práticas supra estabelecidas, e que possam igualmente 
lucrar as Indulgências anexas ao mês de Outubro. 
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AS ESPERANÇAS DO PAPA 

11. Não duvidamos, Veneráveis Irmãos, de que os Nossos cuidados 
não estejam em via de ser coroados de frutos abundantes e opimos, 
mormente se Deus, com o dom das suas graças, fizer crescer o que 
Nós plantamos e vós regastes. Por outro lado, estamos certo de que 
o povo cristão prestará ouvido à autoridade Apostólica com o 
mesmo fervor de fé e de piedade de que deu esplêndido testemunho 
no ano passado. Assim, fazemos votos para que a celeste Padroeira, 
invocada mediante a oração do Rosário, nos seja propícia e nos 
obtenha que, eliminadas as divergências de opiniões, e estendida a 
religião de Cristo a todas as partes da terra, a Igreja alcance a 
suspirada tranqüilidade. 

Como penhor deste benefício, de todo coração concedemos a 
Bênção Apostólica a vós, ao vosso clero e ao povo confiado ao 
vosso ministério. 

Dado em Roma, junto a S. Pedro, a 30 de Agosto de 1884, sétimo ano 
do Nosso Pontificado. 

LEÃO PP. XIII. 
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Leão XIII 

CARTA ENCÍCLICA OCTOBRI MENSE 

SETEMBRO 1891 

 
CONVITE AO ROSÁRIO 

A todos os Veneráveis Irmãos Patriarcas, Primazes, Arcebispos, 
Bispos do Orbe Católico em graça e comunhão com a Sé Apostólica, 
sobre o Rosário de Nossa Senhora. 

1. Ao aproximar-se o mês de Outubro, já agora consagrado à 
beatíssima Virgem, é para Nós coisa sumamente grata relembrar as 
solícitas recomendações que, nos anos precedentes, vos dirigimos, 
ó Veneráveis Irmãos, a fim de que em toda parte os fiéis, impelidos 
pelo vosso zelo autorizado, se volvessem, com reavivada piedade, 
para a grande Mãe de Deus, para a poderosa auxiliadora do povo 
cristão; a ela recorrendo suplicantes, durante o mês inteiro, com o 
rito do santo Rosário: Rosário que a Igreja habitualmente usou e 
divulgou, sobretudo nos tempos mais tempestuosos; e sempre com 
o desejado êxito. 

2. Temos a peito manifestar-vos, também este ano, o mesmo desejo, 
e renovar-vos a mesma exortação. Impele-nos a isto urgentemente, e 
a isso nos estimula, o Nosso amor à Igreja, cujas angústias, antes 
que se aligeirarem, crescem cada dia mais em número e em 
aspereza. 
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MALES QUE AFLIGEM A IGREJA 

3. A todos são conhecidos os males que Nós deploramos: a luta 
desapiedada contra os sagrados e intangíveis dogmas, que a Igreja 
guarda e transmite; a zombaria da integridade da virtude cristã, que 
a Igreja defende; a trama de calúnias de mil modos urdidas; o ódio 
fomentado contra a sagrada ordem dos bispos, e principalmente 
contra o Romano Pontífice; os ataques dirigidos, com a mais 
impudente audácia e a criminosa impiedade, contra a própria 
divindade de Cristo, no intuito de extirpar pelas raízes e de destruir a 
obra divina da Redenção, que força alguma poderá jamais destruir 
nem cancelar. 

4. Estes ataques não são, certamente, uma novidade para a Igreja 
militante. Porquanto, depois do aviso dado por Cristo aos 
Apóstolos, ela sabe que, para instruir os homens no caminho da 
verdade e guiá-los à salvação eterna, ela deve todo dia descer a 
campo e travar combate. E, na realidade, nos séculos ela sempre 
lutou intrepidamente até ao martírio, considerando como sua 
precípua alegria e glória o poder unir o seu sangue ao do seu 
Fundador: no qual está depositada a segura esperança da prometida 
vitória. 

5. Por outra parte, entretanto, não podemos ocultar nos o profundo 
senso de tristeza que penetra os melhores, ante esta contínua 
tensão de batalha. De fato, é motivo de imensa tristeza ver o grande 
número dos que, pela perversidade dos erros e por esta insolente 
atitude contra Deus, são arrastados para longe e impelidos para o 
abismo; o grande número dos que, pondo num mesmo plano todas 
as formas de religião, pode-se dizer que já estão na iminência de 
abandonar a fé divina; o número notável dos que são cristãos só de 
nome, e não cumprem os deveres da sua fé. E ainda mais nos aflige 
e nos atormenta o ânimo o considerarmos que a causa principal de 
tais ruinosos tais ruinosos e deploráveis males está na exclusão 
completa da Igreja das ordenações sociais, enquanto de propósito 
se hostiliza a sua salutar influencia. E nisto é de reconhecer um 
grande e merecido castigo de Deus, o qual cega miseravelmente as 
nações que se afastam d’Ele. 
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A NECESSIDADE DA ORAÇÃO 

6. Este estado de coisas mostra, com evidência sempre maior, o 
quanto é necessário que os católicos orem e supliquem a Deus com 
fervor e perseverança "sem nunca cessar" (I Tim 5, 17); e não 
somente em particular, porém ainda mais em público. Reunidos nos 
sagrados templos, conjurem Deus a se dignar, na sua infinita 
bondade, de livrar a sua Igreja "dos homens insolentes e 
malvados" (2 Tim 3, 2), e a reconduzir os povos ao caminho da 
salvação e da razão, na luz e no amor de Cristo. 

7. Espetáculo incrível e maravilhoso! Enquanto o mundo percorre o 
seu caminho tormentoso, fiado nas suas riquezas, na sua força, nas 
suas armas e no seu engenho, a Igreja, com passo veloz e seguro, 
atravessa os séculos, depositando a sua confiança somente em 
Deus, a quem, de dia e de noite, ergue o olhar e estende as mãos 
súplices. Porque, embora na sua prudência não desdenhe os 
socorros humanos que, pela bondade divina, os tempos lhe 
oferecem, todavia não é nestes meios que ela deposita a sua 
principal esperança; mas sim na oração, coletiva e insistente, 
elevada ao seu Deus. Nesta fonte ela alimenta e fortifica a sua vida; 
porque, elevando-se, mediante a oração assídua, acima das 
vicissitudes humanas, e mantendo-se constantemente unida a Deus, 
é-lhe dado viver, plácida e tranqüila, da própria vida de Cristo. E 
nisto ela é fiel imagem de Cristo, a quem o horror dos tormentos, 
sofridos pelo nosso bem, nada diminuiu nem tirou da beatíssima luz 
e da felicidade que lhe são próprias. 
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EXEMPLOS DE ORAÇÃO NA SAGRADA ESCRITURA 

8. Este grande ensinamento do cristianismo sempre foi 
escrupulosamente praticado pelos cristãos dignos deste nome. 
Quando à Igreja ou a quem lhe regia os supremos destinos estava 
iminente algum perigo, mercê da perfídia e da violência de homens 
perversos, então com maior insistência e freqüência elevavam os 
cristãos suas preces a Deus. 

9. De tal costume achamos luminoso exemplo nos fiéis da Igreja 
nascente, exemplo digno de ser proposto à imitação de todos os 
pósteros. Pedro, Vigário de Cristo, Pontífice supremo de toda a 
Igreja, por ordem do ímpio Herodes fora lançado no cárcere, e 
destinado a segura morte. Ninguém estava em condições de lhe 
levar auxílio para o subtrair àquele perigo. Mas não faltava esse 
auxílio único que a devota oração sabe obter de Deus. Como nos 
testemunha a Sagrada Escritura, a .Igreja elevava a Deus 
fervorosíssimas preces por ele: "Mas a Igreja fazia a Deus contínuas 
preces por ele" (At 12, 5). E tanto mais ardente se tornava o 
empenho da sua oração, quanto mais grave era a angústia que eles 
experimentavam por aquela desventura. Todos sabem que essas 
preces foram atendidas. Antes, todos os anos o povo cristão celebra 
sempre com agradecida alegria a lembrança da miraculosa 
libertação de S. Pedro. 

10. Outro exemplo, ainda mais luminoso, antes divino, dá-no-lo o 
próprio Cristo, que se propusera encaminhar e formar na perfeição a 
sua Igreja não só com os novos preceitos, mas também com a sua 
vida. Durante e curso de toda a sua vida Ele se dedicara mui 
freqüente e longamente à oração. Mas, nas suas horas supremas, 
quando, no horto de Getsêmani, a sua alma foi invadida de uma 
angústia imensa e oprimida por uma tristeza mortal, Ele não 
somente orava, porém "orava mais intensamente" (Lc 22, 43). E isto 
Ele fez não para si mesmo, pois, como Deus, nada podia temer e de 
nada precisava; mas fê-lo para nossa vantagem, e para vantagem da 
sua Igreja, cujas futuras orações e futuras lágrimas desde então Ele 
generosamente fazia suas, tornando fecundas umas e outras com a 
sua graça. 
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MARIA MEDIADORA DE TODAS AS GRAÇAS 

11. Mas, depois que, por virtude do mistério da Cruz, foi realizar a 
salvação do gênero humano, e depois que, com o triunfo de Cristo, a 
Igreja foi plenamente constituída dispensadora da sua salvação, 
desde então a Providência preparou e estabeleceu para este novo 
povo uma ordem nova. 

12. As disposições da divina Sabedoria devem ser olhadas com 
profunda veneração. O Filho eterno de Deus, querendo assumir a 
natureza humana para redimi-la e nobilitá-la, e portanto para contrair 
um místico consórcio com o gênero humano, não deu cumprimento 
a este seu desígnio senão depois de obter o livre consentimento 
daquela que fora designada para sua Mãe, e que, em certo sentido, 
representava todo o gênero humano; segundo a célebre e 
veracíssima sentença do Aquinate: "Por meio da Anunciação 
aguardava-se o consentimento da Virgem, em nome e em 
representação de toda a natureza humana" (S. Tomás, 3, q. 30, a. 1). 
Por conseqüência, pode-se com toda verdade e rigor afirmar que, 
por divina disposição, nada nos pode ser comunicado, do imenso 
tesouro da graça de Cristo - sabe-se que "a glória e a verdade vieram 
de Jesus Cristo" (Jo 1, 17), - senão por meio de Maria. De modo que, 
assim como ninguém pode achegar-se ao Pai Supremo senão por 
meio do Filho, assim também, ordinariamente, ninguém pode 
achegar-se a Cristo senão por meio de sua Mãe. 

13. Quanta sabedoria e misericórdia resplandece nesta disposição 
da Divina Providência! Que compreensão da debilidade e fragilidade 
humana! De fato, nós cremos na infinita bondade de Cristo, e por ela 
lhe rendemos louvor; mas também cremos na sua infinita justiça, e 
desta temos temor. Sentimos uma profunda gratidão pelo amor do 
Salvador, que por nós deu generosamente o seu Sangue e a sua 
vida; mas, ao mesmo tempo, tememo-lo no seu caráter de juiz 
inexorável. Apreensivos pela consciência dos nossos pecados, 
precisamos, por isto, de um intercessor e de um patrono que, de um 
lado, goze em alto grau do favor divino, e, de outro, seja de ânimo 
tão benévolo que a ninguém recuse o seu patrocínio, nem mesmo 
aos mais desesperados, e ao mesmo tempo infunda confiança na 
divina clemência àqueles que, abatidos, jazem no desconforto. 
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MÃE DE DEUS E MÃE DOS HOMENS 

14. Pois bem: essa eminentíssima criatura é justamente Maria: 
certamente Ela é poderosa, porque é Mãe de Deus onipotente, porém 
- o que é mais consolador -é amorosa, de uma extrema 
benevolência, de uma indulgência sem limites. Tal no-la deu o 
próprio Deus, que, havendo-a escolhido para Mãe de seu Unigênito, 
infundiu-lhe, por isso mesmo, sentimentos requintadamente 
maternos, capazes somente de bondade e 'de perdão. Tal no-la 
mostrou Jesus, quer quando consentiu em ser sujeito e obedecer a 
Maria, como um filho a sua mãe, quer quando, do alto da Cruz, 
confiou às suas amorosas solicitudes todo o gênero humano, na 
pessoa do discípulo João. Tal, enfim, se mostrou ela mesma 
quando, acolhendo generosamente a pesada herança que lhe 
deixava seu Filho moribundo, desde aquele momento começou a 
cumprir, para com todos, os seus deveres de Mãe. 
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O RECURSO A MARIA NA TRADIÇÃO CRISTÃ 

15. Este plano de terna misericórdia executado por Deus em Maria e 
ratificado por Cristo com a sua última vontade, foi desde o início 
compreendido com imensa alegria pelos santos Apóstolos e pelos 
primeiros fiéis; foi compreendido e ensinado pelos venerandos 
Padres da Igreja; foi concordemente compreendido, em todos os 
tempos, pelo povo cristão. E mesmo quando a tradição e a literatura 
se calassem, esta verdade seria igualmente atestada com 
grandíssima eloquência pela voz que irrompe do coração de cada 
cristão. Sem uma fé divina não se explicaria o imperioso impulso 
que nos impele e docemente nos arrasta para Maria; o vivo desejo, 
ou, melhor, a necessidade que sentimos de procurar refúgio na 
proteção e no auxílio daquela a quem podemos confiar plenamente 
os nossos projetos e as nossas ações, a nossa inocência e o nosso 
pensamento, os nossos tormentos e as nossas alegrias, as nossas 
preces e os nossos votos, em suma todas as nossas coisas; a doce 
esperança e a confiança, por nós nutridas, de que aquilo que seria 
menos aceito a Deus, porque apresentado por nós, indignos 
pecadores, poderá tornar-se-lhe agradabilíssimo se o confiarmos a 
sua Mãe Santíssima. Quanto mais a alma se alegra com a verdade e 
suavidade destes pensamentos, outro tanto se entristece por causa 
daqueles que, privados da fé divina, não honram Maria: antes, não a 
consideram nem mesmo como Mãe. E ainda mais se contrista o 
Nosso coração por causa daqueles que, embora participantes da 
santa fé, ousam acusar os bons de excessivo e exagerado culto para 
com Maria, ofendendo com isto grandemente a piedade filial. 

16. Portanto, no meio da tempestade de males que tão duramente 
atormentam a Igreja, todos os devotos filhos desta mesma Igreja 
vêem claramente que urgente dever têm de orar insistentemente a 
Deus onipotente, e, sobretudo, de que modo devem aplicar-se a isso 
para que as suas preces tenham máxima eficácia. Seguindo o 
exemplo de nossos piedosíssimos pais e antepassados, recorramos 
a Maria, nossa santa Rainha; e, concordemente, supliquemos a 
Maria, Mãe de Jesus Cristo e Mãe nossa: "Mostra-te nossa Mãe, e 
por meio de ti acolha nossas preces Aquele que, nascido para nós, 
quis ser teu Filho" (Da sagrada liturgia). 
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EXCELÊNCIA DO ROSÁRIO 

17. Ora, como quer que, entre a diversas formas e maneiras de 
honrar a divina Mãe, são de preferir aquelas que por si mesmas são 
julgadas mais excelentes e a ela mais agradáveis, apraz-nos 
expressamente apontar e vivamente recomendar o santo Rosário. A 
este modo de orar foi dado, na linguagem comum, o nome de 
"coroa", porque ela também recorda, num feliz enredo, os grandes 
mistérios de Jesus e de Maria: as suas alegrias, as suas dores e os 
seus triunfos. Se os fiéis meditarem e contemplarem devotamente, 
na ordem, devida, estes augustos mistérios, haurirão deles um 
admirável auxílio, quer em alimentar a sua fé e em preservá-la da 
ignorância e do contágio dos erros, quer em elevar e fortalecer o 
vigor do seu espírito. De feito, por esse modo o pensamento e a 
memória de quem reza são, à luz da fé, atraídos com suavíssimo 
ardor para estes mistérios. Neles concentrados e imersos, nunca se 
cansarão de admirar a obra inenarrável da Redenção humana, 
levada a efeito a tão caro preço e com uma sucessão de tão grandes 
acontecimentos. E, diante destas provas da divina caridade, a .alma 
se inflamará de amor e de gratidão, consolidará e aumentará a sua 
esperança, e avidamente visará à recompensa celeste, preparada 
por Cristo para aqueles que se Lhe houverem unido pela imitação 
dos seus exemplos e pela participação das suas dores. E, enquanto 
isso, com os lábios se pronunciam as orações ensinadas pelo 
próprio Cristo, pelo Arcanjo Gabriel e pela Igreja. Orações tão cheias 
de louvores e de salutares aspirações não poderão ser repetidas e 
continuadas, na sua vária e determinada ordem, sem produzirem 
sempre novos e suaves frutos de piedade. 
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ORIGEM E GLÓRIAS DO ROSÁRIO 

18. Que, pois, a própria Rainha do Céu haja ligado a esta oração uma 
grande eficácia, demonstra-o o fato de haver ela sido instituída e 
propagada pelo ínclito S. Domingos, por impulso e inspiração dela, 
em tempos especialmente tristes para a causa católica, e bem pouco 
diferentes dos nossos, e instituída como um instrumento de guerra 
eficacíssimo para combater os inimigos da fé. 

19. Com efeito, a seita herética dos Albigenses, ora sorrateira, ora 
abertamente, invadira numerosas regiões; espantosa descendência 
dos Maniqueus, repetia ela os monstruosos erros destes, e renovava 
as suas hostilidades, as suas violências e o seu ódio profundo 
contra a Igreja. Contra essa turba tão perniciosa e arrogante, já 
agora pouco ou nada se podia contar com os auxílios humanos, 
quando o socorro veio manifestamente de Deus, por meio do 
Rosário de Maria. Assim, graças à Virgem, gloriosa e debeladora de 
todas as heresias, as forças dos ímpios foram abatidas e quebradas, 
e a fé de muitíssimos ficou salva e intacta. E pede-se dizer que 
semelhantes fatos se verificaram no seio de todos os povos. 
Quantos perigos conjurados! Quantos benefícios alcançados! A 
história antiga e moderna aí está para o demonstrar com os mais 
luminosos testemunhos. 
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DIFUSÃO E VITALIDADE DO ROSÁRIO 

20. Porém outra prova evidente também nos é fornecida pelo fato de, 
apenas instituída a oração do Rosário, haver-se a sua prática em 
brevíssimo tempo propagado por toda parte, entre toda classe de 
pessoas. E, de feito, se é verdade que o povo cristão tem achado 
diversas formas e títulos insignes para honrar a Mãe de Deus, que 
sozinha se eleva, entre todas as criaturas, por tantas excelsas 
prerrogativas, todavia é inegável que os fiéis sempre amaram de 
modo todo particular o título do Rosário: isto é, essa maneira de orar 
que é considerada como a senha da nossa fé e o compêndio do 
culto a ela devido. E têm-na praticado particularmente e em público, 
no interior das casas e no seio das famílias; instituindo confrarias, 
consagrando altares, promovendo solenes procissões; convencidos 
de que de nenhum outro modo poderiam melhor honrar as suas 
festas e merecer o seu patrocínio e as suas graças. 

21. Nem passe em silêncio um fato que focaliza uma particular 
providência de Nossa Senhora acerca do Rosário. E é este. Quando, 
com o correr do tempo, no seio de algum povo pareceu enfraquecer-
se o gosto pela piedade, e relaxar-se também a prática desta oração, 
mal se desenhou, pelo lado do Estado, algum gravíssimo perigo, ou 
se apresentou qualquer necessidade pública, por voto unânime foi a 
prática do Rosário, de preferência a outras manifestações religiosas, 
que foi como que por encanto revocada a uso e recolocada no seu 
lugar de honra, com geral benefício. E desta asserção não se faz 
mister ir buscar as provas no passado, porque temos ao alcance da 
mão uma insigne nos nossos dias. Como dissemos desde o 
princípio, estes nossos tempos são cheios de amargura para a Igreja 
de Deus, e ainda mais para Nós, chamado pela Providência Divina a 
governá-la. Ora, justamente nestes tempos é que nos é dado notar e 
admirar, em toda parte do orbe católico, um fervoroso despertar na 
prática e na devoção do Rosário. E, visto que este fato, antes que à 
diligência humana, se deve efetivamente atribuir a Deus, que dirige e 
conduz os homens, isto consola, e levanta o Nosso ânimo, 
enchendo-o de grande confiança em que, pela intercessão de Maria, 
a Igreja poderá alcançar novos e mais extensos triunfos. 
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COMO SE DEVE ORAR 

22. Há alguns que crêem as coisas que havemos relembrado; mas, 
depois, vendo não haver sido ainda alcançado nada daquilo que se 
esperava - e em primeiro lugar a paz e a tranqüilidade da Igreja, 
antes, vendo a situação tornar-se sempre mais ameaçadora, como 
que cansados e desconfiados diminuem a assiduidade e o ardor da 
sua oração. Mas estes deveriam, em primeiro lugar, refletir, e fazer 
com que as orações por eles dirigidas a Deus sejam dotadas dos 
requisitos que, segundo o preceito de Cristo Senhor Nosso, são 
necessários. E, depois, se as suas orações fossem realmente tais, 
deveriam eles além disso considerar que é coisa indigna e culposa o 
querer fixar a Deus o momento e o modo de vir em nosso socorro, a 
Deus que não nos deve nada; tanto que, quando Ele atende a quem 
lhe ora, e quando "coroa os nossos méritos, na realidade não coroa 
outra coisa senão os seus próprios dons" (S. Agostinho., Epistola 
194 al. 105 ad Sixtum, c. 5, n. 19); e, quando não secunda os nossos 
desejos, comporta-se providencialmente como um bom pai para 
com seus filhos, o qual tem piedade da estultícia destes, e olha 
sempre à sua verdadeira utilidade. 
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A ORAÇÃO PELA IGREJA E A ORAÇÃO DA IGREJA 

23. Mas Deus acolhe benignamente e atende as orações que 
amparadas pela intercessão dos Santos, devotamente lhe erguemos 
para torná-lo propício à sua Igreja; seja quando para a sua Igreja 
pedimos os bens mais altos e eternos, seja quando pedimos bens 
importantes e temporais, mas, em todo caso, úteis àqueles. Com 
efeito, a tais orações adita valor e imensa eficácia, com suas 
orações e seus méritos, Nosso Senhor Jesus Cristo, que "amou a 
Igreja e deu-se a si mesmo por ela, com o fim de santificá-la... para 
fazer aparecer diante de Si mesmo, gloriosa, a Igreja" (Ef 5, 25-27); 
Ele que lhe é o Pontífice supremo, santo, inocente, "sempre estando 
vivo, para poder interceder por nós"; Ele que, nas suas orações e 
súplicas - cremo-lo por fé divina - sempre consegue o seu intento. 

24. Portanto, no que diz respeito aos interesses da Igreja, é sabido 
que as mais das vezes ela deve lutar com adversários formidáveis 
por ódio e poder; e sobejas vezes deve ela doer-se de que pelos 
seus inimigos lhe sejam arrancados os seus bens, limitada e 
oprimida a sua liberdade, atacada e desprezada a sua autoridade, e, 
em suma, infligidos danos e violências de todo gênero. E, se nos 
perguntarem por que razão a maldade destes não chega ao cúmulo 
de injustiça que eles se propõem e se esforçam por atingir, e, de 
outra parte, por que razão a Igreja, mesmo no meio de tantas 
vicissitudes, refulge sempre, conquanto de modos diversos, da 
mesma grandeza e da mesma glória, e continua a progredir, justo é 
atribuir á verdadeira causa de um e de outro fato ao poder da oração 
unânime da Igreja; não podendo humanamente explicar-se como a 
iniquidade, mesmo tão descarada, seja contida dentro de limites tão 
estreitos ao passo que a Igreja, embora mantida em opressão, 
alcança sem embargo, tão esplêndidos triunfos. E isto aparece ainda 
mais evidente no campo desses bens de que a Igreja se serve para 
conduzir os homens à posse do bem supremo. Visto haver ela 
nascido justamente para esta missão, a sua oração deve ter uma 
grande eficácia em obter que se cumpra perfeitamente sobre os 
homens o desígnio da providência e misericórdia de Deus; de modo 
que, quando os homens oram com a Igreja e por meio da Igreja, em 
definitivo impetram e obtêm aquilo que "desde a eternidade Deus 
onipotente dispusera conceder" (S. Tomás, II-II, q. 83, a. 2: de S. 
Greg. Magno). 
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OS MILAGRES DA ORAÇÃO 

25. Neste mundo a mente humana falha em face dos excelsos planos 
da Divina Providência; mas dia virá em que o próprio Deus, na sua 
grande bondade, nos manifestará as causas e o enredo dos 
acontecimentos; e então aparecerá claramente que poderosa 
eficácia de impetração teve nesta ordem de coisas o dever da 
oração. Então ver-se-á que foi justamente por virtude da oração que 
muitos, mesmo em meio à grande corrupção do mundo depravado, 
se conservaram puros e isentos "de toda contaminação de carne e 
de espírito, realizando a santificação no temor de Deus" (2 Cor, 7, 1); 
que outros, quando estavam a ponto de ceder ao mal, não somente 
se contiveram, mas do perigo e da tentação tiraram um acréscimo de 
virtude; que outros, já derrubados, por um estímulo interior foram 
impelidos a levantar-se e a lançar-se no amplexo de Deus 
misericordioso. 

26. Por isto Nós conjuramos todos a quererem meditar atentamente 
estas verdades; a não se deixarem seduzir pelos ardis do antigo 
inimigo; a nunca abandonarem, por motivo algum, a prática da 
oração; antes os exortamos a perseverarem nela, sem nunca se 
cansarem. E, em primeiro lugar, lembrem-se de implorar o mais alto 
de todos os bens: a salvação eterna de todos, e a incolumidade da 
Igreja. Depois disto poderão invocar de Deus os outros bens que 
concernem à prosperidade temporal; contanto que sejam resignados 
à sua justíssima vontade, e que, atendidos ou não nas suas orações, 
saibam render-Lhe graças como ao mais benfazejo dos pais. Por 
último, recomendamo-lhes orarem com esse espírito de religião e de 
piedade que sempre convém quando se trata com Deus: como 
costumavam fazer os Santos, e como fazia o nosso próprio Redentor 
e Mestre, "com fortes gritos e lágrimas" (Heb 5, 7). 
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COM A ORAÇÃO, A MORTIFICAÇÃO 

27. A esta altura, a dor e o afeto de Pai impele-nos a implorar de 
Deus, dador de todos os bens, para todos os filhos da Igreja, não 
somente o espírito da oração, mas também o da mortificação. Isto 
fazendo de todo coração, Nós exortamos todos, com a mesma 
solicitude, a praticarem esta virtude, tão estreitamente unida à outra. 
Porquanto, se a oração conforta a alma, robustece-a e eleva-a às 
coisas celestes, a mortificação habitua-nos a dominar-nos a nós 
mesmos, e especialmente o corpo, que, por motivo de antiga culpa, 
é o mais perigoso inimigo da razão e da lei evangélica. Há entre 
estas virtudes - como é evidente um nexo indissolúvel. Elas se 
ajudam reciprocamente, e juntas tendem ao mesmo fim, que é o de 
desapegar o homem, nascido para o Céu, das coisas caducas deste 
mundo, para elevá-lo quase a uma celeste intimidade com Deus. Ao 
contrário, aquele que tem o ânimo aceso pelas paixões e amolecido 
pelos prazeres tem náusea das alegrias celestes, que nunca 
experimentou. A sua oração não passa de uma voz fria e lânguida, 
certamente indigna de ser escutada por Deus. 
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O EXEMPLO DOS SANTOS 

28. Temos sob os olhos os exemplos de mortificação a nós deixados 
pelos Santos. Pois bem: era justamente esse espírito de 
mortificação que tornava aceitas a Deus as suas orações; tanto que, 
como nos atesta a história sagrada, eles tiveram até mesmo o poder 
de operar milagres. Esses Santos eram assíduos em regular e 
refrear a mente, o coração e as paixões; submetiam-se sempre com 
grande docilidade e humildade à doutrina de Cristo, aos 
ensinamentos e aos preceitos da sua Igreja; nada queriam, rada 
recusavam, serre antes haver sondado a vontade de Deus; nas suas 
ações não se propunham outro escopo senão a maior glória de 
Deus; continham e reprimiam energicamente os apetites da carne; 
tratavam o próprio corpo duramente e sem piedade; e, por amor da 
virtude, abstinham-se até mesmo das coisas por si mesmas lícitas. 
Assim podiam com razão aplicar a si mesmos as palavras que o 
Apóstolo Paulo dizia de si: "já que a nossa cidadania é nos 
céus" (Filip 3, 20); e, pela mesma razão, as suas orações eram tão 
eficazes em lhe tornar Deus propício e benigno. 
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NECESSIDADE DA PENITÊNCIA 

29. Certamente, nem a todos é dada a possibilidade, nem todos têm 
a obrigação de fazer o mesmo; mas cada um é obrigado, segundo o 
seu poder, a mortificar a sua vida e os seus costumes. Exige-o a 
justiça divina, à qual é dada estrita satisfação das culpas cometidas; 
e é preferível dar essa satisfação enquanto se está em vida, com 
penitências voluntárias, porque assim também se tem o mérito da 
virtude. Além disto, já que nós todos estamos unidos e vivemos no 
corpo místico de Cristo, que é a Igreja, daí se segue, consoante S. 
Paulo, que, tal como os gozos, assim também as dores de um 
membro são comuns a todos os outros membros: quer dizer que os 
irmãos cristãos devem vir voluntariamente em auxílio dos outros 
irmãos nas suas enfermidades espirituais ou corporais, e, na medida 
em que estiver em seu poder, cuidar da cura deles; "os membros 
tenham a mesma solicitude uns com os outros; e, se um membro 
sofre, sofrem com ele todos os membros; ou, se tem glória um 
membro, todos os membros se regozijam com ele. Ora, vós sois 
corpo de Cristo, e particularmente sois membros deste" (1 Cor 12,25-
27). 

Nesta prova que a caridade nos pede, de expiarmos as culpas de 
outrem, a exemplo de Jesus Cristo, que com imenso amor deu a sua 
vida para redimir todos do pecado, está esse grande vínculo de 
perfeição que une estreitamente os fiéis entre si, com os Santos e 
com Deus. 

30. Em suma, o espírito da santa mortificação é tão vário, 
industrioso e extenso, que qualquer um desde que animado de 
piedade e de boa vontade pode praticá-lo com muita freqüência e 
sem esforço excessivo. 
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EXORTAÇÕES E ESPERANÇAS 

31. Depois do que até aqui expusemos, não nos resta, Veneráveis 
Irmãos, senão esperar dos Nossos avisos e das Nossas exortações 
o êxito mais consolador. E de fato o esperamos da vossa singular e 
profunda piedade para com a augusta Mãe de Deus, da vossa 
solicitude e do vosso zelo pelo rebanho a vós confiado. E já a nossa 
alma se alegra em prever frutos felizes e abundantes, como aqueles 
que os católicos souberam colher da sua notável piedade para com 
Maria. Que, pois, graças aos vossos convites, às vossas 
recomendações e ao vosso exemplo, os fiéis, especialmente no 
próximo mês, acorram e se reúnam em torno dos altares, 
solenemente ornados, da augusta Rainha, da benigníssima Mãe; e 
com coração filial lhe entreteçam e lhe ofereçam místicas coroas 
com a recitação, a ela tão grata, do Rosário. De Nossa parte, 
confirmamos e ratificamos não só as prescrições já outras vezes 
dadas a propósito, mas também as sagradas Indulgências já 
concedidas (Encíclica "Supremi Apostolatus", 1 Set. 1883. Encíclica 
"Superiore Anno", 30 Ag. 1884; Decreto S. R. C. "Inter Plurimos", 20 
Ag. 1885; Encíclica "Quanquam Pluries", 15 Ag. 1889). Oh! como 
será belo e vantajoso o espetáculo de milhões de fiéis que, em todo 
o orbe católico - nas cidades, nas aldeias, nos campos, em terra e no 
mar, - fundindo juntos os seus louvores e as suas preces, os seus 
pensamentos e as suas vozes, saudarem a todas as horas do dia 
Maria, invocarem Maria, e tudo esperarem de Maria! Roguem-lhe 
todos, com confiança, queira Ela obter de seu Filho que as nações 
transviadas voltem às instituições e aos princípios cristãos, nos 
quais assenta a base do bem-estar público, e da qual jorram os 
benefícios da desejada paz e da verdadeira felicidade. Porém ainda 
mais insistentemente lhe peçam aquilo que deve estar no ápice dos 
desejos de todos os bons, ou seja a liberdade da Igreja e a pacífica 
posse dessa liberdade, de que ela não se serve senão para 
proporcionar aos homens o bem supremo. Desta liberdade, nem 
indivíduos nem Estados sofreram jamais dano algum; antes, dela 
hauriram sempre inúmeros e inestimáveis benefícios. 

32. Finalmente, Veneráveis Irmãos, que pela intercessão da Rainha 
do Rosário Deus vos conceda os favores e as graças celestes, das 
quais possais haurir, em sempre maior abundância, auxílio e força 
para cumprirdes santamente os deveres do vosso ministério 
pastoral. E delas seja penhor e auspício a Bênção Apostólica que de 
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coração concedemos a vós, ao vosso clero e ao povo confiado aos 
vossos cuidados. 

Dado em Roma, junto a S. Pedro, a 22 de Setembro de 1891, décimo 
quarto ano do Nosso Pontificado. 

LEÃO XIII PAPA 
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Leão XIII 

CARTA ENCÍCLICA MAGNAE DEI MATRIS 

SETEMBRO 1892 

 
A DEVOÇÃO DO SANTO PADRE A MARIA 

A todos os Veneráveis Irmãos Patriarcas, Primazes, Arcebispos, 
Bispos do Orbe Católico em graça e comunhão com a Sé Apostólica, 
sobre o Rosário de Nossa Senhora. 

Veneráveis Irmãos, Saúde e Bênção Apostólica. 

1. Todas as vezes que nos é dado o ensejo de aumentar no povo 
cristão o culto e o amor à gloriosa Mãe de Deus, a Nossa alegria e a 
Nossa satisfação chegam ao auge. E isto porque a coisa não só é de 
per si importantíssima- e fecunda de bons frutos, mas também se 
harmoniza do melhor modo com os sentimentos mais íntimos do 
Nosso coração. Sugada, na verdade; com o leite materno, depois a 
Nossa piedade para com Maria veio sempre crescendo e 
consolidando-se em Nós, com o passar dos anos. E isto porque a 
Nossa inteligência sempre mais claramente compreendia o quanto 
era digna de amor e de louvor aquela a quem ó próprio Deus amou 
em primeiro, e com tal afeto que a elevou acima de todas as 
criaturas, a enriqueceu dos dons mais magníficos, e a escolheu, 
enfim, para sua Mãe. Por outra parte, as numerosas e fúlgidas 
provas da sua bondade e benevolência para conosco -provas que 
Nós não podemos recordar sem a mais profunda gratidão e sem 
derramar lágrimas de emoção- aumentaram sempre mais em Nós 
esta piedade, e mais ardentemente a inflamaram. Porquanto, no 
meio das muitas, variadas e terríveis vicissitudes que temos 
atravessado, sempre temos recorrido a ela, e para ela temos sempre 
volvido o Nosso olhar. E, depois de depositar no seu seio todas as 
Nossas esperanças e todos os Nossos temores, alegrias e tristezas, 
foi Nossa constante solicitude suplicá-la, para que se dignasse de, 
em todas as ocasiões, assistir-nos como uma mãe terníssima, e 
alcançar-nos, em troca, o singular favor de podermos testemunhar-
lhe o Nosso afeto devoto e filial. Quando, depois, por misterioso 
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desígnio de Deus fomos chamado à Cátedra de S. Pedro, para 
representarmos na Igreja a própria pessoa de Jesus Cristo, 
aterrados com o peso enorme deste ofício, e não tendo nenhuma 
confiança nas Nossas próprias forças, com afeto ainda mais intenso 
solicitamos a divina assistência, mediante a maternal proteção da 
Virgem. E o Nosso coração exulta em proclamar que, no curso de 
toda a Nossa vida, mas especialmente no exercício do Nosso 
Supremo Apostolado, a Nossa esperança nunca deixou de ser 
coroada ou pelo desejado êxito ou, ao menos, por um doce conforto. 
Após tal experiência, a Nossa esperança alça-se agora mais 
confiante, enquanto pedimos, com o seu favor e pela sua 
intercessão, graças ainda mais copiosas e mais importantes, para a 
salvação do rebanho cristão e para a maior glória da Igreja. Justo é, 
pois, e oportuno, Veneráveis Irmãos, que dirijamos a todos os 
Nossos filhos palavras de incitamento - às quais ajuntareis a vossa 
exortação -a fim de que eles queiram celebrar o próximo mês de 
Outubro, consagrado à augusta Senhora e Rainha "do Rosário", com 
redobrando fervor, igual às acrescidas necessidades dos tempos. 
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A AUDÁCIA DOS ÍMPIOS 

2. Já agora é de todos conhecidíssimo com quantos e quais meios 
de corrupção a malícia do mundo iniquamente se esforça por 
enfraquecer e por extirpar inteiramente dos corações a fé cristã e a 
observância da lei divina, que alimenta esta fé e a faz frutificar. E já 
por toda parte o campo do Senhor, como que talado por uma terrível 
peste, quase se asselvaja, pela ignorância da religião, pelo erro e 
pelos vícios. E o que é ainda mais doloroso é que aqueles que 
teriam o poder disso, antes, que disso teriam o sagrado dever, longe 
de porem um freio ou de infligirem justes penas a uma perversidade 
tão arrogante e culposa, muitas vezes, pelo contrário, parece que a 
tal audácia dêem incentivo, ou pela sua inércia, ou .com o seu apoio. 
Por isto, com bem razão deve contristar-nos que às escolas públicas 
tenha sido deliberadamente dada uma organização tal que consente 
que o nome de Deus seja nelas calado ou ali seja ultrajado; devemo-
Nos entristecer com a licença, cada vez mais desfaçada, de imprimir 
ou pregar toda sorte de ultrajes contra Cristo, Deus e a Igreja. Nem é 
menos deplorável esse conseqüente langor e entibiamento da 
prática cristã, se não é uma franca apostasia da fé, certamente está 
próximo de vir a sê-lo; porque a prática da vida já agora não é mais 
aderente à fé. Quem considerar esta perversão e esta ruína dos 
interesses mais vitais, certamente não se admirará se por toda parte 
as nações vão gemendo sob o peso dos castigos divinos, e são 
consternadas pelo temor de calamidades ainda mais graves. 
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NECESSIDADE DE PRATICAR O ROSÁRIO 

3. Ora, para aplacar a majestade de Deus ofendida, e para 
proporcionar o necessário remédio àqueles que tanto sofrem, 
certamente não há melhor meio do que a oração devota e 
perseverante, contanto que unida ao espírito e à prática da vida 
cristã. Para alcançarmos, pois, estes dois escopos, consideramos 
que o meio mais indicado é o "Rosário Mariano". A sua 
poderosíssima eficácia tem sido experimentada e exaltada desde a 
sua bem conhecida origem; conforme notáveis documentos 
atestam, e como Nós mesmo, mais de uma vez, temos lembrado. 
Quando a seita dos Albigenses -aparentemente paladina da 
integridade da fé e dos costumes, mas, na realidade, perturbadora e 
péssima corruptora dela - era para muitos povos causa de grande 
ruína, a Igreja combateu contra ela e contra as suas infames 
facções, não com milícias ou com armas, mas principalmente com a 
força do santo Rosário, que o patriarca S. Domingos propagou, por 
inspiração da própria Mãe de Deus. Assim, gloriosamente vitoriosa 
de todos os obstáculos, a Igreja, nessa como em outras 
tempestades semelhantes, proveu sempre com esplêndido êxito à 
salvação de seus filhos. Por isto, na presente situação, que Nós 
deploramos como lutuosa para a religião e perigosíssima para a 
sociedade, é necessário que todos juntos - com piedade igual à dos 
nossos antepassados - roguemos e supliquemos a grande Mãe de 
Deus, para que, consoante os votos comuns, possamos alegrar-nos 
de haver experimentado igual eficácia do seu Rosário. E, 
verdadeiramente, quando recortemos a Maria recorremos à Mãe da 
misericórdia; a qual está tão bem disposta para conosco, que em 
qualquer necessidade nossa, sobretudo nas espirituais, ela logo, 
espontaneamente, sem sequer ser invocada, vem em nosso socorro, 
e faz-nos participar desse tesouro de graça cuja plenitude ela desde 
o princípio recebeu de Mãe. Esta 

Deus, para que pudesse tornar-se sua digna superabundância de 
graça - o mais eminente dos seus outros inúmeros privilégios - é 
que eleva a Virgem ' muito acima de todos os homens- e de todos os 
Anjos, e a aproxima de Cristo, mais do que se aproxima qualquer 
outra criatura: "E' coisa grande em qualquer santo o possuir tanta 
graça que baste para a salvação de muitos: mas, se ele a tivesse 
tanta que bastasse para a salvação de todos os .homens do mundo, 
isto seria o máximo; e isto se verifica em Cristo e na bem-aventurada 
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Virgem" (S. Tomás, op. VIII, Super Salutatione Angelica). 
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AS TERNURAS DE NOSSA MÃE CELESTE 

4. Difícil é, pois, dizer o quanto se torna agradável a Maria o nosso 
obséquio, quando a saudamos com louvor do Anjo, e depois 
repetimos o mesmo elogio, como que formando com ele uma devota 
coroa. Porque, a cada vez, nós como que despertamos nela a 
lembrança da sua sublime dignidade e da redenção do gênero 
humano, iniciada por Deus par meio dela: por conseqüência, nós 
também lhe recordamos esse divino e indissolúvel vínculo com que 
ela está unida às alegrias e às dores, às humilhações e aos triunfos 
de Cristo, em guiar e em assistir os homens para a salvação eterna. 
Jesus Cristo, na sua bondade, quis assemelhar-se a nós e dizer-se e 
mostrar-se filho do homem, e por isto nosso irmão, a fim de que 
mais luminosa nos aparecesse a sua misericórdia para conosco: 
"Em tudo ele teve de ser feito semelhante a seus irmãos, para se 
tornar misericordioso" (Heb 2, 17). Assim Maria, pelo fato de haver 
sido escolhida como Mãe de Jesus, Nosso Senhor - que é ao mesmo 
tempo nosso irmão - teve, entre todas as mães, a singular missão de 
manifestar e de derramar sobre nós a sua misericórdia. Além disto, 
assim como nós somos devedores a Cristo de nos haver, de certo 
modo, tornado participantes do seu próprio direito de chama r e de 
ter a Deus por pai, assim também lhe somos igualmente devedores 
de nos haver amorosamente tornado participantes do seu direito de 
chamar e de ter Maria por Mãe. E, visto como, por natureza, o nome 
de mãe é entre todos o mais doce, e no nome de mãe está posto o 
termo de comparação de todo amor terno e solícito, todas as almas 
piedosas sentem - embora a sua língua não consiga exprimi-lo - que 
uma imensa chama de amor condescendente e operoso arde em 
Maria, que, não por natureza, mas por vontade de Cristo, é nossa 
Mãe. Por isto ela vê e penetra, muito melhor do que qualquer outra 
mãe, todas as nossas coisas: as necessidades da nossa vida; os 
perigos públicos e particulares que nos ameaçam; as dificuldades e 
os mates em que nos debatemos; e sobretudo a áspera luta que 
devemos sustentar para a salvação da alma, contra inimigos 
violentíssimos. E nestas, como em todas as outras angústias da 
vida, mais do que qualquer outro ela pode e deseja trazer a seus 
caríssimos filhos consolação, força, auxílio de todo gênero. 
Recorramos, pois, confiantes e alegres a Maria. Supliquemo-la por 
esses laços maternos com que ela está tão estreitamente unida a 
Jesus e a nós. E invoquemos com máxima devoção o seu poderoso 
auxílio, servindo-nos dessa fórmula de oração que ela mesma nos 
indicou e que lhe é tão grata. Então poderemos, com razão, repousar 
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com coração tranqüilo e alegre sob a proteção da mais terna entre 
as mães. 
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O ROSÁRIO REAVIVA A NOSSA FÉ 

5. Além do valor que o Rosário tira da própria natureza da oração, 
ele contém uma maneira fácil para fazer penetrar e inculcar nas 
almas os dogmas principais da fé cristã; o que certamente constitui 
outro título insigne de recomendação. De feito, é sobretudo pela fé 
que o homem direta e seguramente se aproxima de Deus e aprende 
a adorar com a mente e com o coração a imensa majestade desse 
Deus único, a sua autoridade sobre todas as coisas, o seu sumo 
poder, a sua sabedoria e a sua providência: "porquanto, quem se 
aproxima de Deus deve crer que Ele existe, e que é remunerador 
daqueles que o procuram" (Heb 11, 6). Mas, visto que o eterno Filho 
de Deus assumiu a natureza humana, viveu no meio de nós, e 
continua a ser para nós caminho, verdade e vida, por isto é 
necessário que a nossa fé abrace também os profundos mistérios da 
augusta Trindade das divinas pessoas, e do Filho unigênito do Pai, 
feito homem: "E a vida eterna é esta: que eles conheçam a ti, único 
Deus verdadeiro, e Aquele que enviaste, Jesus Cristo" (Jo 17, 3). Em 
verdade, Deus nos deu um benefício inestimável quando nos deu 
esta santa fé; porque, por meio dela, nós não só nos elevamos 
acima de todas as coisas humanas, até nos tornarmos como que 
contempladores e participantes da natureza divina, mas adquirimos 
outrossim um direito, de mérito imenso, às eternas recompensas. De 
modo que se alimenta e se consolida em nós a esperança de que um 
dia poderemos contemplar a Deus, não mais através das pálidas 
imagens das coisas criadas, porém no seu pleno esplendor, e 
poderemos gozar eternamente d'Ele, nosso sumo bem. Mas o cristão 
é de tal forma empolgado pelas diversas preocupações da vida, e se 
inclina tão facilmente para as vaidades deste mundo, que, sem uma 
freqüente e salutar evocação, pouco a pouco esquecerá as coisas 
mais importantes e mais necessárias, e destarte a sua fé se 
esmorecerá e finalmente se extinguirá. Para preservar seus filhos 
deste gravíssimo perigo da ignorância, a Igreja não descura nenhum 
dos meios que a sua vigilância e a sua solicitude lhe sugerem; e o 
Rosário em honra de Maria não é, certamente, o último que ela 
emprega para sustentar a fé. Com efeito, com a sua maravilhosa e 
eficaz oração, ordenadamente repetida, ele nos leva à recordação e à 
contemplação dos principais mistérios da nossa religião: em 
primeiro lugar, daqueles pelos quais "o Verbo se fez carne" e Maria, 
Virgem intacta e Mãe, lhe prestou com santa alegria os seus 
maternais ofícios. Vêm depois as amarguras, os tormentos, a morte 
de Cristo, preço da salvação do gênero humano. Finalmente, são os 
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mistérios gloriosos: o triunfo sobre a morte, a ascensão ao céu, a 
descida do Espírito Santo; o esplendor radiante de Maria assunta ao 
céu, e, por último, com a glória da Mãe e do Filho, a glória eterna de 
todos os Santos. E esta a ordenada sucessão de inefáveis mistérios 
no Rosário é freqüente e insistentemente evocada à memória dos 
fiéis, e como que desenrolada diante dos seus olhos; de modo que 
aqueles que rezam bem o Rosário têm a alma inundada por ele de 
uma doçura sempre nova, experimentam a mesma impressão e 
emoção que experimentariam se ouvissem a própria voz de sua 
dulcíssima Mãe, no ato de lhes explicar esses mistérios e de lhes 
dirigir salutares exortações. Não poderá, pois, parecer excessiva a 
Nossa afirmação, se dissermos que a fé absolutamente não deve 
temer os perigos da ignorância e dos nefastos erros naqueles 
lugares, no seio daquelas famílias e no meio daqueles povos onde 
se mantém na primitiva honra a prática do Rosário. 
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O ROSÁRIO, ESTÍMULO PARA OBRAS SANTAS 

6. Mas há outra utilidade, não menos importante, que do Rosário a 
Igreja espera para seus filhos, ou seja, a de empenhá-los em 
conformar a sua vida e os seus costumes às normas e aos preceitos 
da santa fé. De todos é conhecida a divina afirmação de que "a fé 
sem as obras é ineficaz" (Tiago 2, 20) ; porque a fé haure vida da 
caridade, e a caridade se manifesta numa floração de ações santas. 
Por isto o cristão certamente não tirará nenhum proveito da sua fé 
para a aquisição da eternidade, se por esta sua fé não houver 
inspirado a sua conduta. "Que adianta, irmãos meus, se um diz que 
tem fé, mas não tem as obras? !caso poderá salvá-lo a fé?" (Tiago 2, 
14). Antes, tais cristãos serão por Cristo juiz bem mais asperamente 
exprobrados do que aqueles míseros que não conhecem nem a fé 
nem a moral cristã; porque estes últimos não crêem de um modo e 
vivem de outro, como sem razão fazem aqueles outros, mas, sendo 
privados da luz do Evangelho, têm uma certa atenuante, ou 
certamente a sua culpa é menos grave. Ora, a contemplação dos 
mistérios propostos no Rosário ajuda a fazer brotar da nossa fé uma 
abundante e alegre messe de frutos, porque incita 
maravilhosamente a alma a propósitos de virtude. Ora, que sublime 
e esplêndido exemplo nos oferece, sob todos os aspectos, a obra de 
salvação realizada por Nosso Senhor Jesus Cristo! O grande, o 
onipotente Deus, impelido por um excesso de amor para conosco, 
abaixa-se até à condição do mais mísero homem; entretém-se 
conosco como um de nós; conversa fraternalmente, ensina os 
indivíduos e as multidões em toda ordem de justiça; mestre 
eminente pela sua palavra, Deus pela sua autoridade. Mostra-se 
pródigo de benefícios para com todos; cura os que sofrem de 
moléstias corporais, e com misericórdia paternal leva alívio às 
moléstias, mais graves estas, da alma; ale modo particular volve-se 
para aqueles que estão abatidos pela dor, ou estão oprimidos pelo 
peso das suas inquietações, e convida-os: "Vinde a mim, vós todos 
que estais fatigados e oprimidos, e eu vos consolarei" (Mt. 11, 28). 
Quando, pois, repousamos nos seus braços, Ele nos inspira algo 
desse místico fogo que Ele trouxe aos homens; infunde-nos 
amorosamente algo da mansidão e da humildade de sua alma; e 
deseja que, pela prática destas virtudes, nós nos tornemos 
participantes da paz verdadeira e estável, de que Ele é o autor. 
"Aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e achareis 
repouso para vossas almas" (Mt. 11, 29). Todavia, em compensação 
de tanta luz de sabedoria celeste e da abundância de tão 
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excepcionais benefícios, que deveriam granjear-lhe a gratidão dos 
homens, Ele sofreu o ódio e os insultos mais atrozes; sem embargo, 
quando, pregado na cruz, derrama todo o seu sangue, não tem 
desejo mais ardente do que este: por meio da sua morte regenerar 
os homens para a vida. Absolutamente não é possível que alguém 
considere e contemple atentamente estes belíssimos testemunhos 
de amor do nosso Redentor, sem arder de viva gratidão para com 
Ele. Antes, a fé, se for autêntica, terá então um poder tal, que, 
iluminando a mente do homem e comovendo-lhe o coração, como 
que o arrastará a seguir as pegadas de Cristo, através de todos os 
obstáculos, até fazê-lo prorromper naquele protesto digno de Paulo: 
"Quem nos separará do amor de Cristo? a tribulação, ou a angústia, 
ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a perseguição, ou á 
espada?" (Rom. 8, 35). "...já não vivo eu, mas vive em mim 
Cristo" (Gal. 2, 20). 
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O ROSÁRIO NOS REVOCA AOS EXEMPLOS DE MARIA 

7. Mas, para que nós, aterrados pela consciência da nossa natural 
fragilidade, não desfaleçamos em face dos exemplos 
verdadeiramente sublimes de Cristo, Deus e Homem, juntamente 
com os seus mistérios oferecem-se à nossa contemplação os 
mistérios de sua Mãe Santíssima. Ela descende, é verdade, da 
linhagem real de David; ruas da riqueza e do esplendor dos seus 
antepassados não lhe resta mais nada; leva uma vida obscura, numa 
humilde cidade, e numa casa ainda mais humilde; tanto mais 
satisfeito com a sua solidão e com a sua pobreza quanto pode, com 
coração mais livre, elevar-se a Deus, e unir-se totalmente ao seu 
sumo e desejadíssimo bem. Mas o Senhor está com ela, e cumula-a 
e a faz bem-aventurada da sua graça. E é justamente ela que o 
celeste mensageiro designa como a mulher da qual, por virtude do 
Espírito Santo, deverá vir para entre nós homens o esperado 
Salvador das gentes. Quanto mais ela admira a sublime altura da sua 
dignidade, e por ela rende graças à onipotente e misericordiosa 
bondade de Deus, tanto mais se humilha e se julga destituída de 
toda virtude. E, enquanto se Lhe torna a Mãe, sem hesitação se 
proclama e se protesta sua escrava. E, conforme santamente 
prometeu, santa e prontamente estabelece desde então uma 
perpétua comunhão de vida com seu Filho Jesus, tanto na alegria 
como no pranto. Assim ela atingirá tal altura de glória qual nenhum 
homem nem Anjo poderá jamais atingir, porque ninguém poderá ser-
lhe jamais comparado em virtude e em méritos. Assim, a ela caberá 
a coroa do Céu e da terra, porque ela se tornará a invicta Rainha dos 
mártires. Assim, na celeste cidade de Deus, ela se assentará, 
eternamente coroada, junto de seu Filho, porque constantemente, 
durante toda a sua vida, porém de modo particular no Calvário, 
beberá com Ele o cálice transbordante de amargura. Eis, portanto, 
que a bondade e a Providência divina nos deu em Maria um modelo 
de todas as virtudes, todo feito para nós. Porque, considerando-a e 
contemplando-a, as nossas almas já não ficam ofuscadas pelos 
fulgores da divindade, senão que, atraídas pelos vínculos íntimos de 
uma comum natureza, com maior confiança se esforçarão por imitá-
la. Se, amparados pelo seu eficaz auxílio, nós nos dedicarmos com 
todas as nossas forças a esta obra, certamente conseguiremos 
reproduzir em nós ao menos algum traço de tão grande virtude e 
santidade; e, depois de havermos imitado a sua admirável 
conformidade com as divinas vontades, poderemos juntar-nos a Ela 
no céu. Se bem que a nossa peregrinação terrena seja áspera e 
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eriçada de dificuldades, caminhemos intrépidos e corajosos rumo à 
meta. E, nas nossas penas, nos nossos trabalhos, não cessemos de 
estender pára Maria as nossas mãos súplices, dizendo com a Igreja: 
"A vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas Eia, 
pois, esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei! Dai-nos uma 
vida pura, preparai-nos uma trilha segura, para que possamos gozar 
eternamente da vida de Jesus" (Da sagrada liturgia). E ela, que, 
mesmo sem jamais a haver experimentado, conhece a fraqueza e a 
corrupção da nossa natureza, ela que é a melhor e a mais solícita de 
todas as mães, oh! como virá propícia e pressurosa em nosso 
auxílio! E com que ternura nos consolará) Com que força nos 
sustentará) Percorrendo a trilha, consagrada pelo Sangue de Cristo 
e pelas lágrimas de Maria, também nós chegaremos, segura e 
facilmente, à participação da bem-aventurada glória. 
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OS EXEMPLOS DA SAGRADA FAMÍLIA 

8. Portanto, já que no Rosário de Maria Virgem estão bem e tão 
utilmente conjugados uma excelente fórmula de oração, um meio 
eficaz para conservar a fé, e um insigne ideal de virtude perfeita, 
bem justo é que os verdadeiros cristãos o tenham freqüentemente 
nas mãos, o rezem e o meditem piedosamente. De modo particular 
dirigimos esta exortação ao "Sodalício da Sagrada Família", que 
recentemente recomendamos e aprovamos. Se, de fato, o 
fundamento deste sodalício é o mistério do longo período de vida 
silenciosa e oculta de Cristo Senhor, entre as paredes da casa de 
Nazaré, para que as famílias cristãs se esforcem constantemente por 
modelar-se sobre o exemplo da Sagrada Família, divinamente 
constituída, logo aparece evidente a sua ligação particular com o 
Rosário: especialmente com os mistérios gozosos, que se encerram 
justamente quando Jesus, depois de mostrar a sua sabedoria no 
Templo, "veio", com Maria e José, "para Nazaré, e lhes era sujeito"; 
como que assim preparando os outros mistérios com que mais de 
perto realizaria a obra de ensinamento e de redenção dos homens. 
Por tudo isto, compreendam todos os associados que diligência 
devem mostrar em cultivar e propagar a devoção do Rosário. 
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O PRÓXIMO JUBILEU EPISCOPAL DO SANTO PADRE 

9. Por Nossa parte, ratificamos e confirmamos os favores das 
sagradas Indulgências concedidas nos anos precedentes àqueles 
que, de acordo com as prescrições estabelecidas, bem cumprirem a 
piedosa prática do mês de Outubro. Muito contamos, pois, 
Veneráveis Irmãos, com a vossa autoridade e com o vosso zelo, a 
fim de que, também este ano, seja ardente entre o povo católico o 
fervor e a santa emulação em honrar com o Rosário a Virgem, 
Auxiliadora dos cristãos. E agora apraz-nos concluir a Nossa 
exortação tornando ao motivo inicial. Isto é, queremos de novo e 
mais claramente atestar o nosso reconhecimento pelos benefícios 
recebidos da Virgem Santíssima, e a Nossa alegria e esperança nela. 
E, depois, ao povo cristão, devotamente prostrado ante os altares de 
Maria, pedimos rezar pela Igreja, agitada por tão adversas e 
tempestuosas vicissitudes, e ao mesmo tempo rezar também por 
Nós, que, em idade tão avançada, cansado pelos trabalhos, a braços 
com as mais graves dificuldades, e privado de todo socorro 
humano, governamos o leme da mesma Igreja. Sim, a Nossa 
esperança em Maria, Mãe poderosa e terníssima, torna-se em Nós 
cada dia mais segura e mais consoladora. E, enquanto à sua 
intercessão atribuímos todos os numerosos e assinalados 
benefícios que Deus nos tem concedido, com particular gratidão lhe 
atribuímos o de podermos, dentro em não muito, atingir o 
qüinquagésimo aniversário da Nossa ordenação episcopal. Bem 
considerando, é deveras um grande benefício um tão longo período 
de ministério pastoral; mas o é sobretudo o havermo-nos podido 
dedicar, no meio de preocupações quotidianas, a guiar todo o 
rebanho cristão. Durante este tempo, na Nossa vida como na de 
todos os homens, como também nos mistérios de Cristo e de sua 
Mãe, não faltaram nem motivos de alegria, nem - mais 
freqüentemente - graves motivos de dor, nem, às vezes, motivos de 
alegre complacência, em Cristo. Coisas estas todas que Nós, com 
espírito de humildade diante de Deus e com gratidão, nos temos , 
aplicado a fazer reverter em bem e em honra da Igreja. E agora, visto 
que o resto da vida não será diverso, se novas alegrias 
resplenderem, se novas dores sobrevierem, se algum raio de glória 
brilhar, Nós perseveraremos nas mesmas intenções e nos mesmos 
sentimentos. E, nada mais invocando de Deus senão a glória 
celeste, repetiremos com alegria as palavras de David: "Seja bendito 
o nome do Senhor; não a nós, Senhor, não a nós, mas ao teu nome 
dá glória" (Salmos 112, 2; 113, 1). De Nossos filhos, pois, tão 
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devotos e tão afeiçoados, antes que felicitações e louvores 
ardentemente esperamos que elevem a Deus vivíssimas ações de 
graças, orações e votos. Contentíssimos ficaremos se eles nos 
obtiverem que esse pouco de vida e de forças que nos resta, o que 
temos de autoridade e de prestígio, possamos despendê-lo 
unicamente para o bem da Igreja; e, antes de tudo, para lhe 
reconduzir ao seio e reconciliar consigo os inimigos e os 
transviados, os quais a Nossa voz desde tanto tempo convida. Que 
da Nossa próxima alegria jubilar - se a Deus aprouver darno-la -
possam todos os Nossos diletíssimos filhos recolher abundantes 
frutos de justiça, de paz, de prosperidade, de santidade, de todos os 
bens. E isto que, com paternal amor, solicitamos de Deus, enquanto 
lhes recordamos estes seus santos avisos: "Escutai-me... e crescei 
como rosa plantada à beira das águas. Como incenso, exalai 
perfume suave. Fazei brotar flores como o lírio, e espalhai odor, e 
recobri-vos de amenas frondes. E cantai um cântico de louvor, e 
bendizei o Senhor por todas as suas obras. Dai glória ao seu nome, 
e louvai-o com o som dos vossos lábios e com os cantos dos lábios 
e com as cítaras... Com todo o coração e com toda a voz louvai e 
bendizei o nome do Senhor” (Ecli 39, 13 - 20, 41). 

10. Se estas exortações e estes votos encontrarem o escárnio dos 
homens perversos, que blasfemam tudo o que ignoram, perdoe 
Deus benignamente esses infelizes. De Nossa parte Lhe rogamos, 
pela intercessão da Rainha do santíssimo Rosário, dignar-se de 
favorecer com sua graça exortações e votos. Vós, pois, Veneráveis 
Irmãos, em auspício de tal graça e como penhor da Nossa 
benevolência, recebei, nesse ínterim, a Bênção Apostólica, que com 
vivo afeto, no Senhor, concedemos a cada um de vós, ao vosso 
clero e ao vosso povo. 

Dado em Roma, junto a S. Pedro, a 8 de Setembro de 1892, décimo 
quinto ano do Nosso Pontificado. 

LEÃO PP. XIII. 
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Leão XIII 

CARTA ENCÍCLICA LAETITIAE SANCTAE 

SETEMBRO 1893 

 
GRATIDÃO DO PAPA PARA COM MARIA 

A todos os Veneráveis Irmãos Patriarcas, Primazes, Arcebispos, 
Bispos do Orbe Católico em graça e comunhão com a Sé Apostólica, 
sobre o Rosário de Nossa Senhora. 

Veneráveis Irmãos, Saúde e Bênção Apostólica. 

1. A santa alegria que nos trouxe o feliz transcurso do 
quinquagésimo aniversário da Nossa sagração episcopal foi 
intensamente aumentada pelo fato de termos tido como 
participantes da Nossa alegria os católicos de todo o mundo, 
estreitados como filhos em torno do Pai, numa esplêndida 
manifestação . de fidelidade e de amor. Nisto, com renovada 
gratidão, reconhecemos e exaltamos um desígnio da Divina 
Providência sumamente benévolo para conosco, e, ao mesmo 
tempo, assaz profícuo para a sua Igreja. Mas o Nosso ânimo sente-
se impelido a saudar e louvar também a augusta Mãe de Deus, que 
deste benefício foi poderosa mediadora junto a Deus. A sua singular 
bondade, que no longo e mutável período da Nossa vida temos 
experimentado em vários modos eficaz, brilha cada dia mais 
manifesta diante dos nossos olhos, e, ferindo-nos suavissimamente 
o coração, robustece-o com confiança sobrenatural. Afigura-se-nos 
ouvir a própria voz da Rainha do Céu, ora benevolamente encorajar-
nos no meio das terríveis adversidades da Igreja, ora ajudar-nos, 
com largueza de inspirações, nas decisões a tomar para o bem 
comum, ora também advertir-nos a estimular o povo cristão à 
piedade e ao culto da virtude. já muitas vezes, no passado, fizemos 
para nós um grato dever de corresponder a estes desejos da Virgem. 
Ora, entre as utilidades que com a sua bênção recolhemos das 
Nossas exortações, justo é recordar o extraordinário 
desenvolvimento da devoção do seu santo Rosário, seja pelo 
incremento e pela constituição de confrarias sob este título, seja 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...01%20-Da%20Fare/LeaoXIIIEnciclicasSobreRosario4-1.htm (1 of 2)2006-06-02 23:58:30



Leão XIIIENCÍCLICAS SOBRE O ROSÁRIO DE NOSSA SENHORA1883 - 18: L.4, C.1. 

pela divulgação de escritos doutos e oportunos, seja também pela 
inspiração dada a verdadeiras obras-primas artísticas. 
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O ROSÁRIO E OS MALES DO NOSSO TEMPO 

2. E hoje, como que acolhendo a mesma voz da amorosíssima Mãe, 
com a qual ela nos repete: "Clama, nunca te canses", apraz-nos 
tornar a falar-vos, Veneráveis Irmãos, do Rosário mariano, agora que 
se aproxima o mês de Outubro: mês que quisemos consagrado a 
esta cara devoção, e que enriquecemos com os tesouros das santas 
indulgências. A Nossa palavra, todavia, não terá o fim imediato de 
tributar novos louvores a uma oração já, por si mesma, tão 
excelente, nem de estimular os fiéis a praticá-la com sempre maior 
fervor; falaremos, antes, de algumas preciosíssimas vantagens que 
dela podem derivar, o mais possível correspondentes às condições 
e às necessidades dos homens e dos tempos presentes. Porque 
estamos absolutamente convencido de que, se a prática do Rosário 
for retamente seguida, de modo a poder ostentar toda a eficácia que 
lhe é intrínseca, não somente aos simples indivíduos, mas também a 
toda a sociedade, trará a maior utilidade. 

3. , Sabem todos o quanto Nós, pelo dever do Nosso supremo 
apostolado, nos temos aplicado a contribuir para o bem da 
sociedade, e o quarto ainda estamos disposto a fazê-lo, com o 
auxílio de Deus. Com freqüência temos advertido os governantes a 
não fazerem e a não aplicarem leis que não sejam conformes à 
mente divina, norma de suma justiça. E, por outra parte, mais de 
uma vez temos exortado aqueles cidadãos que, ou por inteligência, 
ou por méritos, ou por nobreza do sangue, ou por haveres, estão em 
posição de privilégio em relação aos outros, a defenderem e a 
promoverem, em união de entendimentos e de forças, os supremos 
e fundamentais interesses da sociedade. 

4. Mas, na estado presente da sociedade civil, sobejas são as causas 
que debilitam os ligames da ordem pública e desviam os povos da 
justa honestidade dos costumes. Todavia, os males que mais 
perigosamente minam o bem comum parecem-nos ser 
principalmente os três seguintes: "aversão à vida humilde e 
laboriosa; o horror ao sofrimento; o esquecimento dos bens futuros, 
objeto das nossas esperanças". 
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A AVERSÃO AO VIVER MODESTO 

5. Lamentamos - e conosco devem reconhecê-lo e deplorá-lo mesmo 
aqueles que não admitem outra regra senão a luz da razão, nem 
outra medida afora a utilidade, - lamentamos que uma chaga 
verdadeiramente profunda tenha ferido o corpo social desde quando 
se começou a descurar os deveres e as virtudes que formam o 
ornamento da vida simples e comum. De fato, daí se segue que, nas 
relações domésticas, os filhos, intolerantes de toda educação que 
não seja a da moleza e da volúpia, recusam arrogantemente a 
obediência que a própria natureza lhes impõe. Por esse mesmo 
motivo os operários se afastam do seu próprio mister, fogem do 
labor, e, descontentes com a sua sorte, levantam o olhar a metas 
demasiado altas, e aspiram a uma inconsiderada repartição dos 
bens. Ao mesmo tempo dai se segue ó afanar-se de muitos que, 
depois de abandonarem o torrão natal, buscam o bulício e as 
numerosas seduções da cidade. Por este motivo ainda, veio a faltar 
o necessário equilíbrio entre as classes sociais; tudo é flutuante; os 
ânimos são agitados por invejas e rivalidades; a justiça é 
abertamente violada; e aqueles que foram iludidos nas suas 
esperanças procuram perturbar a tranqüilidade pública com 
sedições, com desordens e com a resistência aos defensores da 
ordem pública. 
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AS LIÇÕES DOS MISTÉRIOS GOZOSOS 

6. Pois bem: contra estes males pensamos que se deve buscar 
remédio no Rosário de Maria, composto de uma bem ordenada série 
de orações e da piedosa contemplação de mistérios relativos a 
Cristo Redentor e a sua Mãe. Expliquem-se de forma exata e popular 
os mistérios gozosos, apresentando-os aos olhos dos fiéis como 
outros tantos quadros e vivas figurações das virtudes. E assim cada 
um verá que fácil e rica mina eles oferecem de ensinamentos aptos 
para arrastar com maravilhosa suavidade as almas à honestidade da 
vida. 

7. Eis diante do nosso olhar a Casa de Nazaré, onde toda santidade, 
a humana e a divina, colocou a sua morada. Que exemplo de vida 
comum! Que perfeito modelo de sociedade! Ali há simplicidade e 
candura de costumes; perpétua harmonia de almas; nenhuma 
desordem; respeito mútuo; e, enfim, o amor: mas não o amor falso e 
mendaz, e sim aquele amor integral, que se alimenta na prática dos 
próprios deveres, e tal que atrai a admiração de todos. Ali não falta a 
solicitude de se proporcionar a si mesmos tudo quanto é necessário 
à vida, mas com o "suor da fronte", e como convém àqueles que, 
contentando-se com pouco, se esforçam antes por diminuir a sua 
pobreza do que por multiplicar os seus haveres. E, sobre tudo isto, 
reina ali a maior serenidade de ânimo e alegria de espírito: duas 
coisas que sempre acompanham a consciência do dever cumprido. 

8. Ora, estes exemplos de modéstia e de humildade, de tolerância da 
fadiga, de bondade para com o próximo e de fiel observância dos 
pequenos deveres da vida quotidiana, e, numa palavra, os exemplos 
de todas estas virtudes, assim que entram nos corações e nele se 
imprimem profundamente, certamente produzem nele pouco a 
pouco a desejada transformação dos pensamentos e dos costumes. 
Então os deveres do próprio estado não mais serão nem descurados 
nem considerados enfadonhos, mas serão, antes, agradáveis e 
deleitáveis; e a consciência do dever, imbuída de senso de alegria, 
será sempre mais decidida no obrar o bem. Por conseqüência, os 
costumes tornar-se-ão mais brandos sob todos os aspectos; a 
convivência familiar transcorrerá no amor e na alegria; as relações 
com os outros serão pautadas por um maior respeito e caridade. E, 
se estas transformações se estenderem dos indivíduos às famílias, 
às cidades, aos povos e às suas instituições, é fácil ver que imensas 
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vantagens devam daí derivar para a sociedade inteira. 
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A AVERSÃO AO SACRIFÍCIO 

9. O segundo mal funestíssimo, que Nós nunca deploraremos 
bastante, porque ele sempre mais difusa e ruinosamente envenena 
as almas, é a tendência a fugir da dor e a afastar por todos os meios 
as adversidades. De feito, a maioria dos homens não consideram 
mais, como deveriam, a serena liberdade de espírito como um 
prêmio para quem exercita a virtude e suporta vitoriosamente 
perigos e trabalhos; mas excogitam uma quimérica perfeição da 
sociedade, em que, removido todo sacrifício, se deparem todas as 
comodidades terrenas. Ora, este agudo e desenfreado desejo de 
uma vida cômoda debilita fatalmente as almas, que, mesmo quando 
não se arruinam totalmente, ficam, sem embargo, tão enervados, 
que primeiro cedem vergonhosamente em face dos males da vida, e 
depois sucumbem miseravelmente. 
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AS LIÇÕES DOS MISTÉRIOS DOLOROSOS 

10. Pois bem: ainda contra este mal é bem justificado esperar-se do 
Rosário de Maria um remédio que, pela força do exemplo, pode 
grandemente contribuir para fortalecer os ânimos. E isto se obterá 
se os homens, desde a sua primeira infância, e depois 
constantemente em toda a sua vida, se aplicarem, no recolhimento, 
à meditação dos mistérios dolorosos. Através destes mistérios 
vemos que Jesus, "guia e aperfeiçoados da fé", começou a fazer e a 
ensinar, a fim de que víssemos n'Ele próprio o exemplo prático dos 
ensinamentos que Ele daria à nossa humanidade, acerca da 
tolerância da dor e dos trabalhos; e o exemplo de Jesus chegou a tal 
ponto, que, voluntariamente e de grande coração, Ele mesmo 
abraçou tudo o que há de mais duro de suportar. Com efeito, vemo-
lo como um ladrão, julgado por homens iníquos, e feito alvo ode 
ultrajes e de calúnias. Vemo-lo flagelado, coroado de espinhos, 
crucificado considerado indigno de continuar a viver, e merecedor 
de morrer entre os clamores de todo um povo. Consideremos a 
aflição de sua santíssima Mãe, cuja alma não foi somente roçada, 
mas verdadeiramente "traspassada" pela "espada cia dor"- de modo 
que ela mereceu ser chamada, e realmente se tornou, a Mãe das 
dores. 

11. Todo aquele que se não contentar com olhar, porém meditar 
amiúde exemplos de tão excelsa virtude, oh! como se sentirá 
impelido a imitá-los! Para esse, ainda que seja "maldita a terra, e 
faça germinar espinhos e abrolhos", ainda que o espírito seja 
oprimido pelos sofrimentos, ou o corpo pelas doenças, nunca 
haverá nenhum mal causado pela perfídia dos homens ou pelo furor 
dos demônios, nunca haverá calamidade, pública ou privada, que ele 
não consiga superar com paciência. E', pois, realmente verdadeiro o 
dito: "E' de cristão fazer e suportar coisas árduas"; porque todo 
aquele que não quiser ser indigno desse nome não pode deixar de 
imitar Cristo que sofre. E repare-se em que como resignação não 
entendemos a vã ostentação de um ânimo endurecido à dor, como o 
tiveram alguns filósofos antigos; mas sim essa resignação que se 
funda no exemplo d'Aquele que "em lugar do gozo que tinha diante 
de si, suportou o suplício da Cruz, desprezando a ignomínia" (Heb 
12, 2); essa resignação que, depois de pedir a Ele o necessário 
auxilio da graça, de modo algum recusa afrontar as adversidades; 
antes, alegra-se com elas, e considera um lucro qualquer 
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sofrimento, por mais acerbo que seja. A Igreja Católica sempre teve, 
e tem ainda agora, insignes campeões de tal doutrina: homens e 
mulheres, em grande número, em todas as partes do mundo, de 
todas as condições. Estes, seguindo as pegadas de Cristo, em nome 
da fé e da virtude suportam contumélias e amarguras de todo 
gênero, e têm como seu programa, mais com os fatos do que com as 
palavras, a exortação de S. Tomé: "Vamos também nós, e morramos 
com Ele" (Jo. 11, 16). 

12. Oh! praza ao Céu que exemplos de tão admirável fortaleza se 
multipliquem sempre mais, a fim de que deles brote segurança para 
a sociedade, e virtude e glória para a Igreja. 
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O DESCASO DOS BENS ETERNOS 

13. O terceiro mal para o qual é preciso achar um remédio é 
particularmente próprio dos homens dos nossos dias Com efeito, os 
homens dos tempos passados, mesmo quando com excessiva 
paixão procuravam as coisas terrenas, contudo não desprezavam 
totalmente as celestes; antes, os mais sábios entre os próprios 
pagãos ensinaram que esta nossa vida é um lugar de hospedagem e 
uma estação de passagem, antes que uma morada fixa e definitiva. 
Ao contrário, muitos dos modernos, embora educados na fé cristã, 
procuram de tal modo os bens transitórios desta terra, que não 
somente esquecem uma pátria melhor na eternidade bem-
aventurada, mas, por excesso de vergonha, chegam a cancelá-la 
completamente de sua memória, contra a advertência de S. Paulo: 
"Não temos aqui uma cidade permanente, porém demandamos a 
futura" (Heb. 13, 14). Quem quiser examinar as causas desta 
aberração logo notará que a primeira delas é a convicção de muitos 
de que o pensamento das coisas eternas extingue o amor da pátria 
terrena e impede a prosperidade do Estado. Calúnia odiosa e 
insensata. E, de fato, os bens que esperamos não são de natureza 
tal que absorvam os pensamentos do homem até o ponto de o 
distrair inteiramente do cuidado dos interesses terrenos. O próprio 
Cristo embora recomendando-nos procurarmos antes de tudo o 
reino de Deus, com isto nos insinua que não devemos descurar tudo 
o mais. E, de fato, se o uso dos bens terrenos e dos gozos honestos 
que deles derivam servem de estímulo à virtude; se o esplendor e o 
bem-estar da, cidade terrena - que depois redundam em glória da 
sociedade humana - são considerados como uma imagem do 
esplendor e da magnificência da cidade eterna, eles não são nem 
indignos de homens racionais, nem contrários aos desígnios de 
Deus. Porque Deus é ao mesmo tempo autor da natureza e da graça; 
e por isto não pode ter disposto que uma obste à outra e estejam 
entre si em luta; mas, ao contrário, que, amigavelmente unidas, nos 
guiem, por uma trilha mais fácil, àquela eterna felicidade a que, 
embora mortais, somos destinados. 

14. Mas os homens dados ao prazer e egoístas, que de tal modo 
mergulham e aviltam os seus pensamentos nas coisas caducas a 
ponto de não saberem elevar-se a mais alto, estes, antes que 
procurarem os bens eternos através dos bens sensíveis de que 
gozam, perdem completamente de vista a eternidade, caindo assim 
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numa condição verdadeiramente abjeta. Na verdade, Deus não 
poderia infligir ao homem punição mais terrível do que 
abandonando-o por toda a.vida às seduções dos vícios, sem ter 
jamais um olhar para o Céu. 
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AS LIÇÕES DOS MISTÉRIOS GLORIOSOS 

15. A este perigo não estará exposto aquele que, rezando o santo 
Rosário, meditar com atenção e com freqüência as verdades 
contidas nos mistérios gloriosos. Desses mistérios, com efeito, 
brilha na mente dos cristãos uma luz tão viva, que nos faz descobrir 
aqueles bens que o nosso olho humano nunca poderia perceber, 
mas que Deus - assim o cremos com fé inabalável - preparou "para 
aqueles que o amam". Deles aprendemos, além disto, que a morte 
não é um esfacelamento que tudo perde e destrói, mas sim uma 
simples passagem e uma mudança de vida. Aprendemos que o 
caminho do céu está aberto a todos; e, quando observamos Cristo 
que volta ao Céu, recordamos a sua bela promessa: "Vou preparar-
vos o lugar". Aprendemos que haverá um tempo em que "Deus 
enxugará toda lágrima dos nossos olhos; em que não haverá mais 
nem lutos, nem pranto, nem dor, mas estaremos sempre com o 
Senhor, semelhantes a Deus, porque o veremos como Ele é, 
bebendo na torrente das suas delícias, concidadãos dos santos", em 
feliz união com a grande Mãe e Rainha. 

16. Uma alma que se nutra destas verdades deverá necessariamente 
inflamar-se delas e repetir a frase de um grande. Santo: "Oh! como 
me parece sórdida a terra quando olho o Céu"; deverá 
necessariamente alegrar-se ao pensamento de que "um instante de 
um leve sofrimento nosso produz em nós uma medida eterna de 
glória". E, verdadeiramente, só aqui está o segredo de harmonizar o 
tempo com a eternidade, a cidade terrena com a celeste, e de formar 
caracteres fortes e generosos. E se estes se tornarem muito 
numerosos, sem dúvida estará com isso consolidada a dignidade e a 
grandeza do Estado; e florescerá tudo o que é verdadeiro, tudo o 
que é bom, tudo o que é belo; florescerá em harmonia com aquela 
norma que é o sumo princípio e a fonte inexaurível de toda verdade, 
de toda bondade e de toda beleza. 

17. Ora, quem não vê a verdade disso que havemos observado 
desde o princípio, isto é, de que preciosos bens é fecundo o santo 
Rosário? O quanto ele é maravilhosamente eficaz em curar os males 
dos nossos tempos, e em opor um dique aos gravíssimos males da 
sociedade? 
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AS CONFRARIAS DO ROSÁRIO 

18. Mas, como cada um facilmente compreende, de tal eficácia serão 
mais direta e mais largamente participantes os membros das sacras 
confrarias do Rosário, porque a ela adquirem um direito particular, 
quer pela sua união fraterna, quer pela sua devoção especial à 
Virgem Santíssima. Tais sodalícios autorizadamente aprovados 
pelos Romanos Pontífices e por eles enriquecidos de privilégios e 
de tesouros de indulgências, têm uma forma própria de ordenação e 
de disciplina. Promovem reuniões em dias determinados, e neles 
são fornecidos meios mais adequados para florescer na piedade e 
para prestar úteis serviços à própria sociedade civil. Eles são como 
que falanges militantes que, guiadas e amparadas pela celeste 
Rainha, combaterão as batalhas de Cristo, em virtude dos seus 
santos mistérios. E em todas as ocasiões, mas especialmente em 
Lepanto, pôde-se ver como a Virgem se compraz com as orações, as 
festas e as procissões desses seus devotos. 

19. Bem justo é, pois, que não somente os filhos do patriarca S. 
Domingos - certamente obrigados mais do que os outros, por motivo 
da sua vocação, - mas também todos aqueles que têm cura de almas 
-especialmente nas igrejas onde essas confrarias estão 
canonicamente eretas - se apliquem com todo o seu zelo a multiplicá-
las, desenvolvê-las e assisti-las. Antes, ardentemente desejamos 
que também se dediquem a este trabalho aqueles que empreendem 
missões, seja para levar a doutrina de Cristo aos infiéis, seja para 
reforçá-la nos fiéis. 

20. Não duvidamos de que, pelas exortações de todos estes, muitos 
cristãos estarão prontos não só a inscrever-se nessas confrarias, 
mas também a esforçar-se, por todos os meios, para colher as já 
indicadas vantagens espirituais que formam como que a razão de 
ser e, por assim dizer, a substância do santo Rosário. Depois, o 
exemplo dos membros das confrarias arrastará também os outros 
fiéis a uma maior estima e devoção ao Rosário; os quais, assim 
estimulados, porão todo o seu empenho - como Nós vivamente 
desejamos - em tirar também, na mais larga medida, salutares 
vantagens desta prática. 

21. Eis aí a esperança que nos sorri. E' ela que, no meio de tantas 
calamidades públicas, nos guia e profundamente nos consola. Digne-
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se Maria, Mãe de Deus e dos homens, inspiradora e mestra do santo 
Rosário, de realizar plenamente esta esperança, acolhendo as 
preces comuns. Nós, ó Veneráveis Irmãos, temos confiança de que, 
pelo zelo de cada um de vós, os vossos ensinamentos e os Nossos 
votos produzirão toda espécie de bem, e contribuirão, em particular, 
para a prosperidade das famílias e para a paz dos povos. 

Enquanto isso, em penhor dos favores celestes e em testemunho da 
Nossa benevolência, no Senhor concedemos a cada um de vós, ao 
vosso clero e ao vosso povo a Bênção Apostólica. 

Dado em Roma, junto a S. Pedro, a 8 de Setembro de 1893, décimo 
sexto ano do Nosso Pontificado. 

LEÃO XIII PAPA 
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Leão XIII 

CARTA ENCÍCLICA JUCUNDA SEMPER 

SETEMBRO 1894 

 
VIVA CONFIANÇA NO ROSÁRIO 

A todos os Veneráveis Irmãos Patriarcas, Primazes, Arcebispos, 
Bispos do Orbe Católico em graça e comunhão com a Sé Apostólica, 
sobre o Rosário de Nossa Senhora. 

Veneráveis Irmãos, Saúde e Bênção Apostólica. 

1. Com alegre expectativa e com renovada confiança olhamos 
sempre a volta do mês de Outubro; porque, desde quando 
começamos a exortar os fiéis a consagrarem este mês à beatíssima 
Virgem, ele tem acarretado em toda parte uma poderosa floração do 
Rosário entre os católicos. Qual tenha sido o motivo elas Nossas 
exortações, já mais de uma vez o expusemos. Visto que os tempos, 
prenunciadores de desgraças para a Igreja e para a sociedade, 
exigiam o auxílio poderoso de Deus, Nós achamos dever implorá-lo 
justamente mediante a intercessão de sua Mãe, e sobretudo com 
essa fórmula de oração cuja salutar eficácia o povo cristão pôde 
sempre experimentar. Experimentou-a, com efeito, desde as origens 
do Rosário mariano, quer na defesa da santa fé contra os nefastos 
ataques dos hereges, quer no repor em honra aquelas virtudes que 
haviam sido sufocadas pela corrupção do mundo. Experimentou-a 
por uma série ininterrupta de benefícios, privados e públicos, cuja 
lembrança por toda parte foi imortalizada até mesmo com insignes 
instituições e monumentos. E também nos nossos tempos, 
trabalhados por múltiplas crises, folgamos de reconhecer que 
justamente do Rosário têm provindo frutos salutares. Todavia, 
olhando em volta, Veneráveis Irmãos, vós mesmos vedes que ainda 
permanecem, e em parte agravados, os motivos para convidarmos, 
ainda este ano, os vossos fiéis a reavivarem o fervor das suas 
súplicas para com a Rainha do Céu. 

2. Além disto, quanto mais fixamos o pensamento na íntima natureza 
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do Rosário, tanto mais claramente se nos manifesta a sua excelência 
e utilidade. E por isto cresce em Nós o desejo e a esperança de que 
a Nossa recomendação seja tão eficaz que dê o mais amplo 
desenvolvimento a esta santíssima oração, difundindo-lhe sempre 
mais o conhecimento e a prática. 
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CONFIANÇA EM MARIA COMO MEDIADORA 

3. Para tal fim não evocaremos aqui os argumentos que, sob vários 
aspectos, expusemos sobre este mesmo assunto nos anos 
precedentes; mas, antes, apraz-nos considerar e expor como, de 
acordo com os divinos desígnios da Providência, o Rosário desperta 
no ânimo de quem reza uma suave confiança de ser atendido, e 
move a maternal piedade da Virgem bendita a corresponder a tal 
confiança com a ternura dos seus socorros. 

4. O nosso suplicante recurso ao patrocínio de Maria funda-se no 
seu ofício de Mediadora da graça divina; ofício que ela - 
agradabilíssima a Deus pela sua dignidade e pelos seus méritos, e 
de longe superior em poder a todos os Santos - continuamente 
exerce por nós junto ao trono do Altíssimo. Ora, este seu ofício 
talvez por nenhum outro gênero de oração seja tão vivamente 
expresso como pelo Rosário, onde a parte tida pela Virgem na 
Redenção dos homens é posta tão em evidência que parece 
desenrolar-se agora ante o nosso olhar; e isto traz um singular 
proveito à piedade, seja na sucessiva contemplação dos sagrados 
mistérios, seja na recitação repetida das preces. 
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NOS MISTÉRIOS GOZOSOS 

5. Primeiramente se nos apresentam os mistérios gozosos. O Filho 
eterno de Deus abaixa-se até aos homens, feito Ele próprio homem 
mas com o assentimento de Maria, "que o concebe do Espírito 
Santo". Daí ser João, por uma graça especial, "santificado" no seio 
materno e enriquecido de escolhidos dons "para preparar os 
caminhos do Senhor". Mas isto sucede em seguida à saudação de 
Maria, que, por divina inspiração, vai visitar sua parenta. Finalmente 
vem à luz o Cristo, "o esperado das nações", e vem à luz do seio da 
Virgem. Os pastores e os Magos, primícias da fé, dirigem-se com 
ânsia pressurosa ao seu berço, e "acham o Menino com Maria sua 
Mãe". Depois Ele quer ser levado em pessoa ao templo para se 
oferecer publicamente em holocausto a Deus Pai. Mas é por obra da 
Mãe que ali "é apresentado ao Senhor". E' sempre ela que, na 
misteriosa perda do Filho, o procura com ansiosa solicitude e o 
reencontra com alegria imensa. 
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NOS MISTÉRIOS DOLOROSOS 

6. No mesmo sentido falam os mistérios dolorosos. E' verdade que 
Maria não está presente no horto de Getsêmani, onde Jesus . treme 
e está triste até à morte, e no pretório, onde é flagelado, coroado de 
espinhos, condenado à morte. Mas já desde tempo ela conhecera e 
vira claramente todas estas coisas. Com efeito, quando ela se 
ofereceu a Deus como escrava, para depois se tornar sua mãe, e 
quando no templo se consagrou inteiramente a Ele, juntamente com 
o Filho, já desde então, em virtude destes dois fatos, ela se tornou 
participante da dolorosa expiação de Cristo, para vantagem do 
gênero humano. Não há, pois, dúvida alguma de que, mesmo por tal 
razão, durante as cruéis angústias e torturas do Filho ela 
experimentou no seu coração as mais agudas dores. Aliás, na sua 
própria presença e sob seus olhos devia consumar-se aquele divino 
sacrifício para o qual, com o próprio leite, ela generosamente criara 
a vítima. Isto se contempla no último e mais comovente destes 
mistérios. "Estava junto à Cruz de Jesus Maria sua Mãe", a qual, 
movida por um imenso amor a nós, para nos ter como seus filhos 
ofereceu, ela mesma, seu Filho à justiça divina, e com Ele morreu no 
seu coração, traspassada pela espada da dor. 
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NOS MISTÉRIOS GLORIOSOS 

7. Finalmente, nos mistérios gloriosos, que seguem os dolorosos, é 
mais copiosamente confirmado este mesmo misericordioso ofício da 
Virgem excelsa. Com tácita alegria ela saboreia a glória do Filho 
triunfante sobre a morte; segue-o depois com maternal afeto na sua 
volta à sede celeste. Mas, conquanto digna do Céu, ela é mantida na 
terra, como suprema consoladora e mestra da Igreja nascente; "ela 
penetrou, além de tudo o que se possa crer, nos profundos arcanos 
da sabedoria divina" (S. Bernardo, De Praerogativis B. M. V., n. 3). E, 
pois que a obra santa da redenção dos homens não podia dizer-se 
completa antes da descida do Espírito Santo, prometido por Cristo, 
eis que a vemos lá naquele Cenáculo cheio de recordações, a orar-
lhe, juntamente com os Apóstolos e em vantagem dos Apóstolos, 
com gemidos inenarráveis; a apressar para a Igreja a sabedoria do 
Espírito consolador, supremo dom de Cristo, tesouro que nunca lhe 
faltará. Porém em medida ainda mais cheia e perene poderá ela 
advogar a nossa causa quando tiver passado à vida imortal. E, 
assim, deste vale de lágrimas vemo-la assunta à cidade santa de 
Jerusalém, por entre as festas dos coros angélicos; veneramo-la 
elevada acima da glória de todos os Santos, coroada de estrelas por 
seu divino Filho, sentada junto d'Ele, rainha e senhora do universo. 
Em todos estes mistérios, ó Veneráveis Irmãos, se tão bem se 
manifesta "o desígnio de Deus, desígnio de sabedoria e desígnio de 
misericórdia" (S. Bernardo, Sermo in Nativitate B. M. V., n. 6), não 
menos claramente brilhai ao mesmo tempo os grandíssimos 
benefícios da Virgem Mãe para conosco: benefícios que não podem 
deixar de nos encher de alegria, porque nos infundem a firme 
esperança de obtermos, pela mediação de Maria, a clemência e a 
misericórdia de Deus. 
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NAS ORAÇÕES VOCAIS 

8. Para este mesmo fim, em perfeita harmonia com os mistérios, 
tende a oração vocal. Procede, como é justo, a oração dominical 
dirigida ao Pai celeste. Em seguida, após haver invocado o mesmo 
Pai com a mais Pobre das orações, do trono da sua majestade a 
nossa suplicante volve-se para Maria, em obséquio à lembrada lei da 
sua, mediação e da sua intercessão, expressa por S. Bernardino de 
Sena com as seguintes palavras: "Toda graça que é comunicada a 
esta terra passa por três ordens sucessivas. De Deus é comunicada 
a Cristo, de Cristo à Virgem, e da Virgem a nós" (S. Bernardino de 
Sena, Sermo VI in Festis B. M. V., De Annunciatione, a. 1, c. 2). E nós, 
na recitação dó Rosário, passamos por todos os três graus desta 
escala, em diversa relação entre eles; porém mais longamente, e de 
certo modo com mais gosto, detemo-nos no último, repetindo por 
dez vezes a saudação angélica, como que para nos elevarmos com 
maior confiança aos outros graus, isto é, por meio de Cristo a Deus 
Padre. Porquanto, se tornamos a repetir tantas vezes a mesma 
saudação a Maria, é para que a nossa oração, fraca e defeituosa, 
seja reforçada pela necessária confiança, confiança que surge em 
nós se pensarmos que Maria, mais do que rogar por nós, roga em 
nosso nome. De certo as nossas vozes serão mais agradáveis é 
eficazes na presença de Deus se forem apoiadas pelos rogos da 
Virgem; à qual Ele mesmo dirige o amoroso convite: "Ressoe a tua 
voz ao meu ouvido, porque suave é a tua voz" (Cânt. 2, 14). Por esta 
mesma razão, no Rosário nós tornamos tantas vezes a celebrar os 
seus gloriosos títulos de Mediadora. Em Maria saudamos aquela que 
"achou favor junto a Deus"; aquela que foi por Ele, de modo 
singularíssimo, "cumulada de graça", para que tal superabundância 
se entornasse sobre todos os homens; aquela 'a quem o Senhor 
está unido pelo vinculo mais estreito que existir possa; aquela que, 
"bendita entre as mulheres", "só ela dissolveu a maldição e trouxe a 
bênção" (S. Tom., op. VIII, Sobre a Saudação Angélica, n. 8), ou seja 
o fruto bendito do seu seio, no qual "todas as nações são benditas"; 
aquela, enfim, que invocamos como "Mãe de Deus". Pois bem, em 
virtude de uma dignidade tão sublime, que coisa haverá que ela não 
possa pedir com segurança "para nós pecadores", e, por outro lado, 
que coisa haverá que não possamos esperar nós, em toda a vida e 
nas nossas extremas agonias? 

9. Quem com toda diligência houver recitado estas orações e 
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meditado com fé estes mistérios, não poderá deixar de admirar os 
desígnios divinos que uniram a Virgem Santíssima à salvação dos 
homens; e, com comovida confiança, desejará refugiar-se sob a sua 
proteção e no seu seio, repetindo a súplica de S. Bernardo: "Lembrai-
vos, ó piedosíssima Virgem Maria, que nunca se ouviu dizer que 
alguém que tenha recorrido à vossa proteção, implorado o vosso 
auxílio, invocado a vossa intercessão, tenha sido por vós 
desamparado". 
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O ROSÁRIO COMOVE MARIA EM NOSSO FAVOR 

10. Porém a virtude que o Rosário tem de inspirar a confiança em 
quem o reza, possui-a também em mover à piedade para conosco o 
coração da Virgem. Quanto deve ser suave para ela o ver-nos e o 
escutar-nos, enquanto entrelaçamos em coroa pedidos para nós 
justíssimos e louvores para ela belíssimo! Assim rezando, nós 
desejamos e tributamos a Deus a glória que lhe é devida; 
procuramos unicamente o cumprimento dos seus acenos e da sua 
vontade; exaltamos a sua bondade e a sua munificência, chamando-
lhe Pai e pedindo-lhe, embora indignos deles, os dons mais 
preciosos. Com tudo isto Maria exulta imensamente, e, pela nossa 
piedade, de coração "magnifica o Senhor". Porque, quando nos 
dirigimos a Deus pela oração dominical, nós o suplicamos mediante 
uma oração digna d'Ele. 

11. Mas às coisas que nela pedimos, já de per si tão retas e 
ordenadas e tão conformes à fé, à esperança, à caridade cristã, junta-
se um valor que não pode deixar de ser sumamente apreciado pela 
Virgem Santíssima. Este: que à nossa voz se une a de seu Filho 
Jesus, o qual, depois de nos haver ensinado, palavra por palavra, 
essa fórmula de oração, autorizadamente no-la impõe, dizendo: 
"Vós, pois, rezareis assim" (Mt. 6, 9). Certos estejamos, pois, de que, 
se formos fiéis a este mandato com a recitação do Rosário, de sua 
parte Maria não deixará de exercer com maior benevolência o seu 
ofício de solícita caridade; e, acolhendo com semblante benigno 
estas místicas coroas de orações, recompensar-nos-á com 
abundância de graças. 
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O ROSÁRIO AJUDA-NOS A BEM ORAR 

12. Outra fortíssima razão para contarmos com maior segurança 
com a generosa bondade de Maria reside na própria natureza do 
Rosário, tão adequado para nos fazer rezar bem. Pela sua 
fragilidade, o homem, durante a oração, muitas vezes é levado a 
distrair-se do pensamento de Deus e a faltar ao seu louvável 
propósito. Ora, quem considera atentamente este fenômeno logo 
verá quão eficaz é o Rosário não só para fazer aplicar a mente e para 
sacudir a preguiça da alma, como também para excitar um salutar 
arrependimento das culpas, e, finalmente, para elevar o espírito às 
coisas celestes. E isto porque, como é bem sabido, o Rosário é 
composto de duas partes, distintas entre si, porém inseparáveis: a 
meditação dos mistérios e a oração vocal. Por conseqüência, este 
gênero de oração requer da parte do fiel uma atenção particular que 
não só o faz elevar, de algum modo, a mente a Deus, mas o leva 
também a refletir tão seriamente sobre as coisas propostas à sua 
consideração e contemplação, que ele é induzido também a tirar 
delas estímulo para uma vida melhor e alimento para toda forma de 
piedade. Realmente, não há nada maior ou mais maravilhoso do que 
estas coisas, que são como que o resumo da fé cristã, e que, com a 
sua luz e íntima força, têm sido fonte de verdade, de justiça e de paz, 
e que assinalaram para o mundo uma nova ordem de coisas, rica de 
frutos maravilhosos. 

13. Atente-se, além disto, no modo como estes profundíssimos 
mistérios são apresentados a quem reza o Rosário: isto é, um modo 
que bem se adapta às mentes mesmo dos simples e dos menos 
instruídos. O Rosário não tem em mira fazer-nos perscrutar os 
dogmas da fé e da doutrina cristã, mas principalmente pôr como que 
diante do nosso olhar e evocar à nossa memória fatos. Visto como 
os fatos que são apresentados quase nas mesmas circunstâncias de 
lugar, de tempo e de pessoa em que aconteceram, impressionam 
mais a alma e a comovem salutarmente. E, visto que estas coisas 
são geralmente inculcadas e gravadas nas almas desde a infância, 
daí se segue que, apenas enunciado um mistério, todo aquele que 
efetivamente tem amor à oração percorre-o sem nenhum esforço de 
imaginação, mas com movimento espontâneo da mente e do 
coração, e, pelo auxílio de Maria, tira dele em abundância um 
orvalho de graças celestes. 
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O ROSÁRIO PROVA A MARIA O NOSSO RECONHECIMENTO 

14. Mas há outra razão que torna as nossas coroas mais agradáveis 
e . mais meritórias em presença da Virgem. Quando, com devota 
recordação, repetimos a tríplice ordem dos mistérios, vimos a 
demonstrar-lhe mais claramente o nosso afetuoso reconhecimento; 
porque com isto nós professamos que nunca nos fartamos de 
recordar os benefícios dispensados pela sua inexaurível caridade, 
para a nossa salvação. Ora, nós podemos ter apenas uma vaga idéia 
da alegria, sempre nova, que a lembrança destes grandiosos fatos, 
repetidos com freqüência e com amor em sua presença, pode 
infundir no seu ânimo bendito, movendo-o a sentimentos de 
solicitude e de generosidade materna. Além disto, estas mesmas 
lembranças fazem com que as nossas orações se tornem mais 
ardentes e eficazes: porque cada mistério que passa diante do 
nosso pensamento fornece-nos um novo estímulo para orar, 
maximamente eficaz perante a Virgem. Sim, a ti recorremos, santa 
Mãe de Deus; e tu não desprezes estes míseros filhos de Eva! A ti 
suplicamos, ó poderosa e benigna Mediadora da nossa salvação, 
conjuramos-te com toda a alma; pelas suaves alegrias recebidas de 
teu Filho Jesus; pela participação nas suas indizíveis dores, pelo 
esplendor da sua glória que em ti se reflete. Eia, pois, escuta-nos, se 
bem que indignos, e atende-nos! 
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A MODERNA PERSEGUIÇÃO CONTRA A IGREJA 

15. A excelência do Rosário mariano, focalizada também pelas duas 
considerações que acabamos de vos expor, dir-vos-á ainda mais 
claramente, Veneráveis Irmãos, por que razão Nós não nos 
cansamos de inculcá-lo e de promovê-lo com todo cuidado. 
Conforme desde o princípio observamos, a nossa época tem, cada 
vez mais, necessidade dos auxílios celestes; especialmente pelas 
muitas tribulações que a Igreja sofro, contrariada no seu direito e na 
sua liberdade, e, depois, pelos muitos perigos que ameaçam as 
próprias bases da prosperidade e da paz dos povos cristãos. Pois 
bem: mais uma vez declaramos solenemente que no Rosário 
depositamos as maiores esperanças de obter esses auxílios. Queira 
Deus - é este um ardente desejo Nosso - que esta prática de piedade 
retome em toda parte o seu antigo lugar de honra! Nas cidades e nas 
aldeias, nas famílias e nas oficinas, entre os nobres e os plebeus 
seja o Rosário amado e venerado como o mais nobre distintivo da 
profissão cristã, e como o auxílio mais eficaz para nos propiciar a 
divina clemência. 
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OS ÚLTIMOS EXCESSOS DA IMPIEDADE 

16. E, pois que a insensata perversidade dos ímpios a tudo já agora 
recorre - com o dolo e com a audácia - para provocar a cólera divina 
e atrair sobre a pátria o peso de um justo castigo, necessário é que a 
piedosa prática do Rosário seja seguida com sempre maior 
empenho. Além disto, todos os bons sofrem conosco, porque no 
próprio seio dos povos católicos há muitos que, satisfeitos de se 
regozijar com as ofensas de qualquer modo feitas à religião, eles 
mesmos, fortes de uma incrível licença de propaganda, mostram não 
ter em mira outra coisa senão expor ao desprezo e ao escárnio do 
povo as coisas mais santas da religião e sua experimentada 
confiança na intercessão da Virgem. Nestes últimos meses, pois, 
não se tem poupado nem sequer a augustíssima pessoa de Jesus 
Cristo Salvador. Não se tem tido pejo de apoderar-se dela para os 
atrativos do palco, já agora sobejamente contaminado de infâmias, e 
de representamo-la despojada da majestade da sua natureza divina; 
sem a qual necessariamente rui o próprio fundamento da redenção 
do gênero humano. E levou-se ao cúmulo a afronta quando se quis 
reabilitar da infâmia dos séculos o homem réu da criminosa perfídia 
que a história tem estigmatizado como a mais abominável e a mais 
monstruosa: o traidor de Cristo. 

17. Ante tais excessos, cometidos ou em via de sê-lo pelas cidades 
da Itália, tem-se levantado um brado geral de indignação e um 
enérgico protesto pela violação dos sacrossantos direitos da 
religião, naquela nação que justamente considera sua precípua 
ufania o ser católica. Ante tais excessos, como era natural, levantou-
se a vigilante solicitude dos bispos, que apresentaram justíssimas 
recriminações àqueles que têm o inalienável dever de tutelar a honra 
da religião pátria; e não só têm avisado os seus rebanhos da 
gravidade do perigo, mas os têm exortado também a especiais atos 
de reparação da ímpia ofensa lançada contra o amorosíssimo Autor 
da nossa salvação. Nós temos apreciado imensamente as múltiplas 
e notáveis demonstrações de zelo dadas pelos bons nestas 
circunstâncias, e delas temos haurido um vivo conforto para a 
Nossa alma, profundamente ferida. Mas, dado que temos ocasião de 
falar, não podemos abafar a voz do Nosso altíssimo ministério. E por 
isto falamos, para ajuntar o Nosso mais enérgico protesto aos já 
levantados pelos bispos e pelos fiéis. 
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18. Mas, enquanto lamentamos e detestamos esse sacrílego crime, 
com o mesmo ardor do Nosso ânimo apostólico dirigimos uma 
cálida exortação a todos os cristãos, mas particularmente aos 
Italianos, para que guardem intacta, defendem estrenuamente e 
continuem a alimentar com obras honestas e piedosas essa fé 
avoenga que constitui a sua herança mais preciosa. 
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RECURSO À PODEROSA RAINHA DO CÉU 

19. E' esta mais uma razão pela qual Nós vivamente desejamos que 
durante o mês de Outubro os simples fiéis e as confrarias porfiem 
em honrar a grande Mãe de Deus, a poderosa Auxiliadora do povo 
cristão, a gloriosíssima Rainha do Céu. Por Nossa parte, de todo 
coração confirmamos os favores das santas Indulgências 
anteriormente concedidos a este propósito. 

20. E Deus, ó Veneráveis Irmãos, que "na sua miseriricordiosa 
bondade nos deu uma Mediadora tão poderosa" (S. Bernardo, De CII 
Praerogativis B. M. V., n. 2), "e quis que tudo nos viesse pelas mãos 
de Maria" (S. Bernardo, Sermo in Nativitatem B. M. V., n. 7), pela 
intercessão e pelo favor dela acolha propício os votos e satisfaça as 
esperanças de todos. Como auspício, pois, destes bens, juntamos 
de todo coração para vós, para o vosso clero e para o vosso povo a 
Bênção Apostólica. 

Dado em Roma, junto a S. Pedro, a 8 de Setembro de 1894, décimo 
sétimo do Nosso Pontificado. 

LEÃO PP. XIII. 
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Leão XIII 

CARTA ENCÍCLICA ADJUTRICEM POPULI 

SETEMBRO 1895 

 
CONSOLADOR DESPERTAR DA PIEDADE MARIANA 

A todos os Veneráveis Irmãos Patriarcas, Primazes, Arcebispos, 
Bispos do Orbe Católico em graça e comunhão com a Sé Apostólica, 
sobre o Rosário de Nossa Senhora. 

Veneráveis Irmãos, Saúde e Bênção Apostólica. 

1. E coisa boa celebrar com louvores sempre maiores e implorar 
com sempre mais viva confiança a Virgem Mãe de Deus, poderosa e 
misericordiosíssima auxiliadora do povo cristão. Com efeito, os 
motivos desta confiança e destes louvores são multiplicados por 
esse rico e variado tesouro de benefícios sempre mais abundantes 
derramados em toda parte por Maria para o bem-estar comum. .E, 
em troca de tal munificência, os católicos certamente não têm 
faltado ao seu dever de profundo reconhecimento. Visto como hoje, 
mais do que nunca, não obstante a presente luta contra a religião, 
podemos ver aumentados e sempre mais afervorados, em todas as 
classes da sociedade, o amor e o culto para com a beata Virgem. E a 
reconstituição e a multiplicação das confrarias sob o seu patrocínio; 
a construção de suntuosos monumentos dedicados ao seu augusto 
nome; as peregrinações de multidões devotíssimas aos santuários 
mais venerados; os congressos que têm como finalidade uma 
sempre maior difusão da sua glória; e inúmeras outras 
manifestações deste gênero, excelentes por si mesmas e de feliz 
augúrio para o futuro, são luminosa prova deste fato. Mas a Nós 
apraz recordar aqui de modo especial que, entre as múltiplas formas 
de piedade para com Alaria, a mais estimada e praticada é a, tão 
excelente, do santo Rosário. Isto, dizíamos, é de grande alegria para 
nós; porquanto, se temos dedicado parte notável das Nossas 
solicitudes a propagar a devoção do Rosário, tocamos com a mão a 
realidade de com que benevolência a Rainha do Céu, assim 
invocada, tem correspondido aos Nossos votos; como esperamos 
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que Ela quererá também amenizar as dores e as amarguras que os 
próximos dias nos preparam. 
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ORAR PELO RETORNO DOS DISSIDENTES 

2. Mas é sobretudo para a difusão do Reino de Cristo que Nós 
esperamos do poder do santo Rosário um socorro mais eficaz. O 
intento que Nós agora com mais vivo desejo nos prefixamos, como 
muitas vezes temos dito, é a reconciliação dos povos separados da 
Igreja; declarando, ao mesmo tempo, que o êxito devemos esperá-lo 
sobretudo das fervorosas preces dirigidas à onipotência divina. Isto 
Nós também recentemente afirmamos, por ocasião da solenidade de 
Pentecostes, recomendando fossem dirigidas, nesta intenção, 
preces especiais ao Espírito Santo. E sabemos que o nosso convite 
foi correspondido em toda parte com grande solicitude. Mas, dada a 
importância da difícil empresa, e a necessidade de perseverar em 
toda santa ousadia, vem aqui muito a propósito o conselho do 
Apóstolo: "Perseverai na oração" (Col. 4, 2); tanto mais quanto os 
felizes inícios da obra são de incitamento a esta perseverança na 
oração. Portanto, ó Veneráveis Irmãos, fareis a coisa mais útil para 
este fim, e para Nós mais grata, se, durante todo o próximo Outubro, 
vós e os vossos fiéis invocardes conosco devotissimamente a 
Virgem Mãe, com a recitação do santo Rosário nas formas 
prescritas. Poderosos motivos impelem-nos a, com absoluta 
confiança, confiar à sua proteção os Nossos projetos e os Nossos 
votos. 
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MARIA NO CENÁCULO MESTRA DOS APÓSTOLOS 

3. O mistério do imenso amor de Cristo a nós teve, "entre outras, 
uma luminosa manifestação quando Ele, perto de morrer, quis 
confiar ao seu discípulo João aquela mãe, sua própria Mãe, com 
aquele solene testamento: "Eis aí teu filho!" Ora, na pessoa de João, 
segundo o pensamento constante da Igreja, ,Cristo quis indicar o 
gênero humano, e, particularmente, todos aqueles que a Ele 
adeririam pela fé. E é justamente neste sentido que S. Anselmo de 
Cantuária exclama: "O' Virgem, que privilégio pode ser tido em maior 
consideração do que esse pelo qual és a mãe daqueles para os 
quais Cristo se digna de ser pai e irmão?" (S. Anselmo de Cantuária., 
Oratio 47 olim 46). Por sua parte, Maria generosamente aceitou e tem 
cumprido essa singular e pesada missão, cujo inícios foram 
consagrados no Cenáculo. Desde então ela ajudou admiravelmente 
os primeiros fiéis com a santidade do seu exemplo, com a 
autoridade dos seus conselhos, com a doçura dos seus incentivos, 
com a eficácia das Suas orações, tornando-se assim 
verdadeiramente mãe da Igreja e mestra e rainha dos Apóstolos, aos 
quais comunicou também aqueles divinos oráculos que ela 
"conservava ciosamente no seu coração". 
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DO CÉU, MARIA VELA SOBRE A IGREJA 

4. Impossível seria, pois, dizer que amplitude e que eficácia hajam 
adquirido os seus socorros, quando ela foi levada para junto de seu 
divino Filho, àquele. fastígio de glória que convinha à sua dignidade 
e ao esplendor dos méritos. Com efeito, de lá do alto, consoante os 
desígnios de Deus, ela começou a velar sobre a Igreja, a assistir-nos 
e a proteger-nos como uma mãe; de modo que, depois de ter sido a 
cooperadora da redenção humana, tornou-se também, pelo poder 
quase ilimitado que lhe foi conferido, a dispensadora da graça que 
em todos os tempos jorra dessa redenção. Por isto, com bem razão 
as almas cristãs, obedecendo como que a um instinto natural, 
sentem-se arrastadas para Maria, para lhe comunicarem com toda 
confiança os seus projetos e as suas obras, as suas angústias e as 
suas alegrias; para recomendarem com filial abandono suas 
pessoas e suas coisas à bondade e solicitude d'Ela. Por este 
justíssimo motivo, todos os povos e todos os ritos têm-lhe tributado 
louvores, que têm vindo sempre crescendo com o sufrágio dos 
séculos. Donde os títulos a ela dados de "Mãe nossa, nossa 
Mediadora" (S. Bernardo, Sermo II in Advento Domini, n. 5), 
"Reparadora do mundo inteiro" (S. Tharasius, Oratio in 
Praesentatione Deiparae), "Dispensadora dos dons celestes" (In Off. 
Graec., 8 dec., post oden 9). 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvis...ry/001%20-Da%20Fare/LeaoXIIIEnciclicasSobreRosario6-4.htm2006-06-02 23:58:36



Leão XIIIENCÍCLICAS SOBRE O ROSÁRIO DE NOSSA SENHORA1883 - 18: L.6, C.5. 

 
MARIA E A DIFUSÃO DO EVANGELHO 

3. Ora, já que a fé é o fundamento e princípio dos dons divinos pelos 
quais o homem é elevado, acima da ordem da natureza, aos bens 
eternos, com toda a razão se celebra a mística influência de Maria 
para fazer adquirir e frutificar a fé. Maria, com efeito, é aquela que 
gerou o "autor da fé", e que, em razão da sua fé, foi saudada "Bem-
aventurada" 

"Ninguém, ó Virgem, tem pleno conhecimento de Deus senão por ti; 
ninguém se salva senão por ti, ó Mãe de Deus; ninguém, senão por 
ti, recebe dons da misericórdia divina" (S. Germano 
Constantinopolitano, Oratio II in Dormitione B. M. V.). E, certamente, 
não poderá parecer exagerada a afirmação de que especialmente 
pela sua guia e pelo seu auxílio foi que, mesmo entre enormes 
obstáculos e adversidades, a sabedoria e as ordenações 
evangélicas se difundiram tão rapidamente em todo o mundo, 
instaurando por toda parte uma nova ordem de justiça e de paz. 
Consideração esta que sem dúvida devia estar presente ao ânimo de 
S. Cirilo de Alexandria quando, dirigindo-se à Virgem, lhe dizia: "Por 
ti os Apóstolos pregaram aos povos a doutrina da salvação; por ti a 
santa Cruz é louvada e adorada no mundo inteiro; por ti os 
demônios são afugentados e o homem chamado de novo ao céu; 
por ti toda criatura, detida pelos erros da idolatria, é reconduzida ao 
conhecimento da verdade; por ti os fiéis chegaram ao batismo, e em 
toda parte do mundo foram fundadas as Igrejas" (S. Cirilo de 
Alexandria, Homilia contra Nestorium). 
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MARIA, CETRO DA VERDADEIRA FÉ 

6. Além disto, consoante o louvor do mesmo Doutor, ela foi 
vigorosíssimo "cetro da verdadeira fé" (S. Cirilo de Alexandria, 
Homilia contra Nestorium), pelo contínuo cuidado que teve de 
manter firme, intacta e fecunda, entre os povos, a fé católica. E disto 
existem provas numerosíssimas e assaz conhecidas, confirmadas 
às vezes por acontecimentos prodigiosos. Sobretudo nas épocas e 
nas regiões em que se houve de deplorar a fé esmorecida por causa 
da indiferença, ou atacada pelo pernicioso contágio dos erros, foi 
que o clemente socorro da Virgem se fez particularmente sentir. Foi 
então que, graças ao seu impulso e ao seu apoio, surgiram homens, 
eminentes por santidade e por zelo apostólico, prontos a repelir os 
ataques dos perversos, a reconduzir as almas à prática e ao fervor 
da vida cristã. Sozinho, mas poderoso como muitos juntos, 
Domingos de Gusmão consagrou-se a esta dupla tarefa, tendo posto 
com êxito a sua confiança no Rosário de Maria. E ninguém poderá 
pôr em dúvida que grande parte tenha a Mãe de Deus nos serviços 
prestados pelos veneráveis Padres e Doutores da Igreja, que tão 
notavelmente trabalharam em defender e ilustrar a doutrina católica. 
De fato, é a ela, sede da divina sabedoria, que eles atribuem com 
gratidão a fecunda inspiração dos seus escritos; foi por obra da 
Virgem Santíssima, e não pelo mérito deles, conforme eles mesmos 
atestam, que a malícia dos erros foi debelada. Enfim, príncipes e 
Pontífices Romanos, guardas e defensores da fé tiveram o costume 
de recorrer sempre ao nome da divina Mãe: uns na direção das suas 
guerras sagradas, outros na promulgação dos seus solenes 
decretos; e sempre lhe experimentaram o poder e a proteção. 

7. Por isto a Igreja e os Padres dirigem a Maria estas expressões não 
menos verdadeiras do que esplêndidas: "Ave, ó boca sempre 
eloqüente dos Apóstolos; ó sólido fundamento da fé; ó rocha 
inabalável da Igreja" (Do hino dos Gregos Theotokion). "Ave: por ti 
nós fomos computados entre os cidadãos da Igreja, una, santa, 
católica e apostólica" (S. João Damasceno, Oratio in Annunciatione 
Dei Genitricis, n. 9). "Ave, ó divina fonte da qual os rios da eterna 
sabedoria, correndo com as puríssimas e limpidíssimas águas da 
ortodoxia, prostram a multidão dos erros" (S. Germano 
Constantinopolitano, Oratione in Dei Praesentatione, n. 4). "Alegra-
te, já que só tu conseguiste destruir todas as heresias no mundo 
inteiro!" (no Ofício da B. V. M.). 
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MARIA E A UNIDADE DÁ FÉ 

8. Esta parte tão importante que a Santíssima Virgem teve e tem no 
curso de expansão, nos combates, nos triunfos da fé católica, torna 
mais luminoso o plano divino a seu respeito, e deve despertar em 
todos os bons uma grande esperança para a consecução de todas 
as finalidades que estão hoje nos anseios de cada um. 

9. E' preciso confiar em Maria; é preciso invocar Maria! Oh! quão 
eficaz será o seu poder para a solícita realização do novo e tão 
desejado triunfo da religião, isto é, que no meio dos povos cristãos 
uma única profissão de fé deva manter unidas as mentes, e um 
único vínculo de perfeita caridade estreite os corações! Que não 
estará ela disposta a fazer para que todas as nações caminhem 
unidas "na maravilhosa luz de Deus", quando com tanta insistência 
o seu Unigênito pediu ao Pai a união delas, e, por meio do batismo, 
as chamou a participar "da herança da salvação", adquirida com 
imenso preço? Poderá ela deixar de demonstrar a sua amorosa 
providência, quer para aliviar os longos trabalhos que para tal fim a 
Igreja, Esposa de Cristo, enfrenta, quer para realizar na família cristã 
esse dom da união que é o fruto precioso da sua maternidade? 
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A ANTIGA UNIDADE E O CULTO DE MARIA 

10. E um sinal de que o augúrio não está tão longe de verificar-se 
está na opinião e na confiança, tão ardentes nas almas piedosas, de 
que Maria será o feliz laço que, com a sua força, unirá todos aqueles 
que amam a Cristo, onde quer que estejam, formando deles um só 
povo de irmãos, prontos a obedecer, como a um pai comum, ao 
Vigário de Cristo na terra, o Pontífice Romano. Aqui o pensamento 
reporta-se espontaneamente, através dos fastos da Igreja, aos 
magníficos exemplos da primitiva unidade, e com mais gosto se 
detém na recordação do grande Concílio de Éfeso. Porquanto a 
plena concórdia da fé, a participação nos mesmos sacramentos, que 
então unia o Oriente e o Ocidente, aqui parece realmente afirmar-se 
com singular firmeza e brilhar de nova glória, quando os padres do 
Concílio anunciaram autorizadamente o dogma da divina 
Maternidade de Maria: a notícia de tal acontecimento, promanando 
daquela religiosíssima cidade exultante, encheu o mundo católico da 
mesma incontida alegria. 
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A ORAÇÃO PELOS DISSIDENTES, AGRADÁVEL A MARIA 

11. Todas estas razões, que sustentam e aumentam a confiança de 
ser ouvido pelo poder e pela bondade da Virgem, devem ser, para os 
católicos, outros tantos incitamentos para a rogarem - como Nós 
vivamente recomendamos -com fervoroso empenho. Reflitam os 
fiéis em quanto é para eles decoroso e útil, e ao mesmo tempo quão 
aceito e grato para a Virgem Santíssima, este empenho. De feito, 
possuindo eles a unidade da fé, dessarte manifestam que 
justamente têm grandíssimo apreço o valor deste benefício, e que 
querem guardá-lo com todo escrúpulo. Nem podem eles manifestar 
de melhor forma o seu amor fraterno para com os separados, do que 
ajudando-os eficazmente de modo que possam reencontrar o maior 
de todos os bens. Tal afeto fraterno, verdadeiramente cristão, 
sempre operoso em toda a história da Igreja, achou sempre a sua 
força principal na Mãe de Deus, excelente fautora de paz e de 
unidade. S. Germano de Constantinopla assim a invocava: "Lembra-
te dos cristãos, que são teus servos; ah! recomenda as orações de 
todos; conforta as esperanças de todos; reforça a fé; estreita as 
igrejas na unidade!" (S. Germano Constantinopolitano, Oratio Hist. in 
Dormitione Deiparae). 
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O CULTO DE MARIA ENTRE OS ORIENTAIS 

12. E ainda hoje os Gregos lhe dirigem esta oração: "Ó Virgem toda 
pura, que podes sem temor aproximar-te de teu Filho, roga-o, ó toda 
santa, para que Ele dê a paz ao mundo e inspire um mesmo 
sentimento a todas as igrejas; e todos nós te aclamaremos!" (Men., 5 
maii, post oden 9 de S. Irene V. M). E aqui se junta aos outros um 
motivo especial pelo qual é lícito esperar que a Santíssima Virgem 
escutará com maior benignidade as nossas preces em favor dos 
povos dissidentes, e esse motivo é o dos insignes méritos que eles - 
mas especialmente os orientais adquiriram para com ela. Porque é a 
eles que muito se deve se a sua devoção tanto se difundiu e 
cresceu. Entre eles surgiram grandes apologistas e defensores da 
sua dignidade; panegiristas célebres pelo fogo e pela delicadeza da 
sua eloquência; "imperatrizes diletíssimas a Deus" (S. Cirilo de 
Alexandria, De Fide ad Pulcheriam et Sorores Reginas) que imitaram 
os exemplos da puríssima Virgem e lhe tributaram homenagens com 
a sua munificência; e, por último, igrejas e basílicas erguidas em sua 
honra com esplendor régio. 
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AS IMAGENS DE MARIA DO ORIENTE AO OCIDENTE 

13. A esta altura apraz-nos aditar uma consideração que, enquanto 
não é estranha ao assunto, ao mesmo tempo redunda em glória da 
santíssima Mãe de Deus. E' esta: todos sabem que muitíssimas das 
suas augustas imagens, em diversas épocas, foram trazidas do 
Oriente para o Ocidente, e, especialmente na Itália e em Roma, foram 
acolhidas com suma piedade e honradas com magnificência pelos 
nossos avós, e veneradas depois pelos seus descendentes com não 
menor transporte. Ora, Nós gostamos de verificar neste fato unia 
disposição e um benefício da amorosíssima Mãe, já que isso parece 
querer significar que essas imagens são, junto a nós, como que ,
palpitantes monumentos de outros tempos, em que a família cristã 
vivia unida em toda parte do mundo; e como que preciosos 
penhores de uma comum herança. Por isto, ao contemplá-las, como 
que por inspiração da própria Virgem devem as almas piedosamente 
lembrar-se daqueles que a Igreja Católica chama com amorosa 
solicitude à antiga concórdia e à alegria que já provaram no seu 
seio. 
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O ROSÁRIO, ORAÇÃO EFICAZ PARA OS DISSIDENTES 

14. Assim, um grande auxílio em vantagem da unidade da Igreja é-
nos por Deus oferecido em Maria. E, conquanto este auxílio de 
muitos modos, possa ser merecido, Nós cremos que o melhor e o 
mais eficaz é o do Rosário. já de outras vezes fizemos observar que 
não última entre as vantagens do santo Rosário é fornecer ao cristão 
um meio prático e fácil para alimentar a sua fé e preservá-la da 
ígnorância e do perigo do erro; como manifestamente nos 
demonstram as suas próprias origens. Ora, não é meros claro o 
quanto toca de perto a Maria esta fé, que se exercita quer com a 
repetida oração vocal, quer com a meditação dos mistérios. 
Porquanto, toda vez que nos pomos em oração diante dela e 
recitamos com devoção a santa Coroa segundo o rito prescrito, nós 
recordamos a obra maravilhosa da nossa redenção, de modo a 
contemplarmos, como se se desenrolassem agora todos aqueles 
fatos que sucessivamente concorrem para torná-la ao mesmo tempo 
Mãe de Deus e Mãe nossa. A excelência desta dupla dignidade e o 
fruto deste duplo ministério mostram-se-nos sob uma vivíssima luz, 
se piedosamente considerarmos a Virgem Maria ao lado de seu 
divino Filho nos mistérios gozosos, dolorosos e gloriosos. Daí 
resulta sentir-se a alma inflamada de um vivo sentimento de gratidão 
para com ela; e, desdenhando todas as coisas deste mundo, 
esforçar-se com firme propósito por se tornar digna de tal Mãe e dos 
seus benefícios. Aliás, já que Maria, a mais amorosa de todas as 
mães, não pode deixar de se enternecer e de se mover à compaixão 
para com os homens por esta freqüente e piedosa recordação de 
tais mistérios, o santo Rosário será., como temos dito, a oração 
mais oportuna para advogar junto a ela a causa de nossos irmãos 
'dissidentes. Isto entra em cheio na missão da sua maternidade 
espiritual. De fato, aqueles que pertencem a Cristo, não os gerou 
Nossa Senhora, nem podia gerá-los, senão na unidade da fé e do 
amor a Ele. "Acaso Cristo foi feito em pedaços?" (1 Cor. 1, 13). Por 
isto, todos nós devemos viver juntos a vida de Cristo, de modo a 
podermos "colher frutos para Deus" (Rom. 7, 4), num só e idêntico 
corpo. Necessário é, pois, que todos aqueles que a maldade dos 
acontecimentos separou desta unidade sejam de novo, por assim 
dizer, gerados para Cristo, desta mesma Mãe que Deus tornou 
perenemente fecunda de santa prole. Ela, por sua parte, nenhuma 
outra coisa deseja mais ardentemente; e, se nós lhe oferecermos 
coroas tecidas desta oração a ela tão cara, Alaria lhes obterá em 
abundância os auxílios do "Espírito vivificados". Praza a Deus que 
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eles não recusem secundar os desejos desta sua 
misericordiosíssima Mãe; e que, lembrados da sua eterna salvação, 
escutem este amoroso convite: "Ó filhos, por quem de novo sinto as 
dores do parto, até que Cristo seja formado em vós" (Gal. 4, 19). 
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O ROSÁRIO DIFUNDIDO NA IGREJA DA ORIENTE 

15. Havendo observado o grande poder do santo Rosário em tal 
terreno, alguns dos Nossos Predecessores procuraram por todos os 
meios difundi-lo nos países orientais. Primeiro entre todos, Eugênio 
IV com a sua Constituição Apostólica "Advesperascente", de 1139; 
depois Inocêncio XII e Clemente XI, que com a sua autoridade 
concederam, para este fim, largos privilégios à Ordem dos Frades 
Pregadores. E os frutos não se fizeram esperar longamente, graças 
ao zelo e à atividade dos religiosos dessa Ordem, como está 
provado por inúmeros e claros documentos; se bem que aos 
progressos de tal obra fizesse não pouco dano a prolongada 
contrariedade dos tempos. Mas, nos nossos. dias, naquelas regiões 
tem voltado a reflorir em muitos corações o mesmo entusiasmo pela 
devoção ao santo Rosário, que louvamos no principio desta Carta. E 
esperamos que este fato, tão condizente com os Nossos desígnios, 
seja utilíssimo à realização dos Nossos votos. 
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NOVO TEMPLO À VIRGEM DO ROSÁRIO EM PATRAS 

16. A esta esperança se junta um fato consolados, que diz respeito 
tanto ao Oriente quanto ao Ocidente, e que é plenamente conforme 
aos Nossos desejos. Queremos referir-nos ao propósito, expresso 
no célebre Congresso Eucarístico de Jerusalém, de erigir-se um 
templo em honra da Rainha do Santíssimo Rosário em Patras, na 
Acácia, não longe daqueles lugares nos quais a proteção de Maria 
fez brilhar as glórias do nome cristão. Já muitos de vós, exortados 
pela Comissão, surgida com a Nossa aprovação, pressurosamente 
contribuístes para essa obra com subscrições, juntando-lhes 
também a promessa de um constante interesse até que a coisa 
esteja realizada. E, com isto, já se proveu a quanto basta para iniciar, 
sem mais, os trabalhos com a grandiosidade que convém a esta 
obra; e Nós já autorizamos lançar-se solenemente, o mais breve 
possível, a primeira pedra desse edifício. O templo surgirá em nome 
do povo cristão, qual monumento de perene gratidão à nossa 
Auxiliadora e Mãe celeste. Lá ela será invocada incessantemente em 
rito latino e grego, a fim de que, com sempre mais benévola 
assistência, se digne de ajuntar aos antigos novos favores. 
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MOSTRA-TE MÃE! 

17. E agora, ó Veneráveis Irmãos, a Nossa exortação volta ao ponto 
do qual partiu. Eia, pois! que todos, pastores e rebanhos, 
especialmente no próximo mês, se coloquem, cheios de confiança, 
sob a proteção da augusta Virgem. Em público e em particular não 
cessem, com cantos, orações e votos, de invocar e suplicar 
concordemente a Mãe de Deus e Mãe nossa: "Ah! mostra-te Mãe!". 
Que a sua clemência maternal queira preservar de todo perigo sua 
família inteira: que a conduza a uma verdadeira prosperidade, e 
sobretudo a estabeleça na santa unidade. Guarde ela com 
benevolência os católicos de todas as nações, e, unindo-os pelos 
vínculos da caridade, torne-os mais ativos e mais constantes em 
sustentar a honra da religião, da qual promanam, mesmo para os 
povos, os bens mais preciosos. Guarde, depois, com suma 
benevolência também os dissidentes: essas grandes e ilustres 
nações, essas almas eleitas, que sentem a dignidade cristã. Suscite 
nelas salutares desejos, e depois os alimente e os leve a 
cumprimento. Redundem em vantagem dos dissidentes orientais a 
ardente devoção que eles professam para com Nossa Senhora, e os 
numerosos feitos realizados pelos seus antepassados para a glória 
dela. Depois, em vantagem dos dissidentes ocidentais redunde a 
lembrança do salutar patrocínio com que ela teve como cara e 
recompensou a extraordinária piedade que todas as classes sociais 
lhe professaram por muitas gerações. Para estes dissidentes e para 
todos os outros, onde quer que se achem valha a voz unânime e 
suplicante de todos os povos católicos, e valha a Nossa voz, que até 
o último alento invocará: "Mostra-te Mãe!". 

Entrementes, como auspício dos dons celestes e em atestado da 
Nossa benevolência, de todo coração concedemos a cada um de 
vós, ao vosso clero e ao vosso povo a Nossa Bênção Apostólica. 

Dado em Roma, junto a S. Pedro, a 5 de Setembro de 1895, no 
décimo oitavo ano do Nosso Pontificado. 

LEÃO XIII PAPA 
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Leão XIII 

CARTA ENCÍCLICA FIDENTEM PIUMQUE 

SETEMBRO 1896 

 
DEVOÇÃO DO PONTÍFICE PARA COM O ROSÁRIO 

A todos os Veneráveis Irmãos Patriarcas, Primazes, Arcebispos, 
Bispos do Orbe Católico em graça e comunhão com a Sé Apostólica, 
sobre o Rosário de Nossa Senhora. 

Veneráveis Irmãos, Saúde e Bênção Apostólica. 

1. Durante o Nosso Sumo Pontificado freqüentemente temos tido 
ocasião de dar públicas provas da confiança e da piedade, para com 
a Santíssima Virgem, que sempre nutrimos desde os mais tenros 
anos, e que depois nos temos esforçado por alimentar e aumentar 
em toda a Nossa vida. Incidindo, com efeito, em tempos não menos 
infaustos para a Igreja do que cheios de perigos para a própria 
sociedade civil, facilmente havemos compreendido o quanto era útil 
recomendarmos com máximo calor esse baluarte de salvação e de 
paz que Deus, na sua grande misericórdia, quis dar à humanidade, 
na pessoa de sua augusta Mãe, e que depois ele tornou insigne nos 
fastos da Igreja por uma série ininterrupta de acontecimentos 
favoráveis. E os povos católicos têm correspondido aos Nossos 
votos e às Nossas exortações com múltiplas e pressurosas 
iniciativas, mas especialmente reavivando a devoção para com o 
Rosário, com abundante messe de esplêndidos frutos. Mas Nós não 
nos podemos cansar de exaltar a Mãe de Deus, que é 
verdadeiramente "digníssima de todo louvor", nem de inculcar um 
terno amor para com ela, que também é Mãe dos homens, e que é 
"cheia de misericórdia e cheia de graça". Antes, quanto mais a 
Nossa alma, fatigada pelas solicitudes apostólicas, sente avizinhar-
se a hora da sua partida, tanto mais ardente e confiantemente volve 
o olhar para aquela que é como a aurora bendita da qual surgiu o dia 
de uma felicidade e de uma alegria sem ocaso. Oh! quanto nos 
consola, Veneráveis Irmãos, a lembrança das Cartas periodicamente 
escritas para recomendar o Rosário, tão grato àquela a quem se 
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quer honrar, tão útil àqueles que o rezam bem! Mas não é menos 
caro ao Nosso coração o termos ainda a possibilidade de reafirmar 
insistentemente o Nosso propósito; mesmo porque, assim fazendo, 
temos ótima ocasião de exortar paternalmente as mentes e os 
corações a um sempre maior apego à religião, e de revigorar neles a 
esperança das imortais recompensas. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...01%20-Da%20Fare/LeaoXIIIEnciclicasSobreRosario7-1.htm (2 of 2)2006-06-02 23:58:39



Leão XIIIENCÍCLICAS SOBRE O ROSÁRIO DE NOSSA SENHORA1883 - 18: L.7, C.2. 

 
AS PRINCIPAIS CONDIÇÕES DA ORAÇÃO 

2. A forma de oração de que falamos foi chamada com o belo nome 
de Rosário como que para exprimir, a um tempo, o perfume das 
rosas e a graça das coroas. Nome que, enquanto é indicadíssimo 
para significar uma devoção destinada a honrar aquela que 
justamente é saudada como "Rosa Mística" do Paraíso, e que, 
cingida de uma coroa de estrelas, é venerada como Rainha do 
universo, parece também simbolizar o augúrio das alegrias e das 
grinaldas que Maria oferece aos seus fiéis. 

3. E esta asserção aparece ainda mais evidente se se considerar a 
natureza do Rosário mariano. De feito, nada nos é mais 
recomendado pelos preceitos e pelos exemplos de Cristo e dos 
Apóstolos do que a obrigação de invocarmos a Deus e de 
suplicarmos o seu auxilio. Depois, os Padres e os Doutores da 
Igreja, por sua parte, nos ensinam que este dever é de tal 
importância, que quem o descurasse debalde confiaria em alcançar 
a eterna salvação. Mas, embora quem reza tenha, pela própria 
virtude da oração e pela promessa de Cristo, :c possibilidade (te 
impe as graças divinas, todavia, como todos sabem, a oração tira a 
sua maior eficácia principalmente destas duas condições, a saber: 
da assídua perseverança, e da união de muitos corações na mesma 
oração. A primeira condição é claramente posta em evidência pelas 
amorosas instâncias de Cristo: "Pedi, procurai, batei" (Mt. 7, 7); 
instâncias que pintam Deus como o mais terno dos pais, o qual 
quer, sim, acolher os desejos de seus filhos, mas também se alegra 
de sentir-se por eles longamente rogado, antes como que cansado 
pelas súplicas deles, para ligar sempre mais estreitamente a si os 
seus corações. Depois, sobre a outra condição, o próprio Senhor em 
várias circunstâncias proclamou: "Se dois de vós se puserem juntos 
na terra para pedir qualquer coisa, eu estarei no meio deles" (Mt 18, 
19-20). Ensinamento do qual tirou inspiração aquela vigorosa 
sentença de Tertuliano: "Reunimo-nos juntos em assembléia e em 
sociedade como que para tomar de assalto a Deus com as nossas 
preces; é esta uma forma de violência, porém muito do agrado de 
Deus" (Tertuliano, Apologet., c. 39). Além disto, é digno de menção, 
a este propósito, o que escreve o Aquinate: "E' impossível que não 
sejam escutadas as orações de muitos juntos, quando não formam 
senão uma só oração" (S. Thomas de Aquino, In Evangelium 
Matthaei, c. 18). 
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A UNIÃO E A PERSEVERANÇA NA RECITAÇÃO DO ROSÁRIO 

4. Ora, ambas estas condições se acham perfeitamente unidas no 
Rosário. Nele, com efeito, - para omitirmos outras reflexões - pela 
nossa repetição das mesmas orações nós demonstramos querer 
obter do Pai Celeste o seu reino de graça e de glória; e com as 
nossas reiteradas súplicas à Virgem Mãe imploramos para nós 
pecadores o seu auxílio e a sua intercessão durante toda a nossa 
vida e na nossa hora extrema, que é a porta da eternidade. Depois, a 
própria forma do Rosário presta-se otimamente para a oração em 
comum; tanto que, com razão, foi ele chamado "Saltério mariano". 
Mantenha-se, portanto, com religiosa exatidão, ou se reponha em 
honra, o uso que tanto floresceu entre os nossos antepassados, 
quando as famílias cristãs, nas cidades e nos campos, 
consideravam como um sagrado dever o reunir-se, à noite, depois 
dos labores do dia, diante de uma imagem da Virgem, para recitar 
alternativamente o Rosário. E ela se comprazia tanto nesta fiel e 
concorde homenagem, que, como uma mãe entre a coroa de seus 
filhos, assistia propícia aqueles seus devotos, e concedia-lhes o 
dom da paz doméstica, penhor da paz do Céu. 

5. E foi justamente refletindo na eficácia desta oração em comum 
que, entre as Nossas muitas outras disposições sobre o Rosário, 
explicitamente declaramos "ser Nosso vivo desejo que ele fosse 
recitado todo os dias nas catedrais das simples Dioceses, e todos 
os dias de festa nas igrejas paroquiais" (Leão XIII, Carta Apostólica 
"Salutaris Ille", 24 dez. 1883). Observe-se, pois, com solicitude e com 
constância essa nossa disposição. De resto, vemos com profunda 
satisfação que a santa prática se divulga e se conjuga com outras 
públicas manifestações de piedade, como, por exemplo, com as 
peregrinações aos santuários mais insignes: costume que se afirma 
sempre mais, com grande comprazimento Nosso. 

6. Mas esta união de preces e de louvores marianos apresenta 
também outros aspectos, que proporcionam muita alegria e muita 
utilidade às almas. E Nós mesmo - alegra-se-nos o coração ao 
reavivarmos aqui esta lembrança - tivemos meios de fazer a 
experiência disso em algumas circunstâncias particulares do Nosso 
Pontificado: quando, na Basílica Vaticana, estávamos cercados por 
uma multidão imensa de fiéis de todas as categorias, os quais, 
unidos a Nós nas intenções, na voz e na meditação dos mistérios do 
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Rosário, suplicavam a poderosíssima Auxiliadora do povo cristão. 
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O ROSÁRIO APRESENTA-NOS MARIA COMO MEDIADORA 

7. E quem quererá considerar excessiva e censurar a grande 
confiança depositada no auxilio e na proteção da Virgem? Todos 
estão de acordo em admitir que o nome e a função de perfeito 
Mediador não convém senão a Cristo: porque só Ele, conjuntamente, 
Deus e Homem, reconciliou o gênero humano com seu sumo Pai: 
"Um mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus Homem, aquele 
que a si mesmo se deu como preço de resgate por todos" (1 Tim. 2, 
5-6). Mas se, como ensina o Angélico, "nada proíbe que algum outro 
se chame, sob certos aspectos, mediador entre Deus e os homens, 
quando dispositiva e ministerialmente coopera para a união do 
homem com Deus" (S. Thomas de Aquino, 3 q. 26 a. 1), como é o 
caso dos Anjos, dos Santos, dos profetas e dos sacerdotes do velho 
e do novo Testamento, sem dúvida alguma tal título de glória 
convém, em medida ainda maior, à Virgem excelsa. Com efeito, é 
impossível imaginar outra criatura que tenha realizado ou esteja 
para realizar uma obra semelhante à dela, na reconciliação dos 
homens com Deus. Foi ela que, para os homens fadados à eterna 
ruína, gerou o Salvador; quando, ao anúncio do mistério de paz 
trazido à terra pelo Anjo, ela deu o seu admirável assentimento, "em 
nome de todo o gênero humano" (S. Thomas de Aquino, 3 q. 30 a. 1). 
Ela é aquela "da qual nasceu Jesus", sua verdadeira Mãe, e por isto 
digna e agradabilíssima "Mediadora junto ao Mediador”. 

8. Como estes mistérios são sucessivamente propostos, no Rosário, 
à meditação dos fiéis, segue-se que esta oração põe em evidencia 
os méritos de Maria na obra da nossa reconciliação e da nossa 
salvação. Ninguém -assim pensamos pode subtrair-se a uma suave 
emoção ao contemplar a Virgem, ou quando visita a casa de Isabel 
para lhe dispensar os divinos carismas, ou quando apresenta seu 
filho pequenino aos pastores, aos reis, a Simeão. E que não sentirá a 
alma fiel quando refletir que o Sangue de Cristo, derramado por nós, 
e os membros nos quais ele mostra ao Pai as feridas recebidas 
"como penhor da nossa liberdade", não são outra coisa senão carne 
e sangue da Virgem? E, na realidade: "A carne de Jesus é carne de 
Maria; e, embora sublimada pela glória de ressurreição, todavia a 
natureza dessa carne permaneceu e permanece a mesma que foi 
tomada de Maria" (De Assumptione B. M. V., c. V, inter operas S. 
Augustini, PL, XL, Incerti Auctoris ac Pii, col. 1141-1145). 
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O ROSÁRIO FORTIFICA A NOSSA FÉ 

9. Mas, como de outra vez lembramos, o Rosário produz outro fruto 
notável, adequado às necessidades dos nossos tempos. E' este: 
que, numa época em que a virtude da fé em Deus está cada dia 
exposta a tão graves perigos e assaltos, o cristão acha no Rosário 
meios abundantes para alimentá-la e reforçá-la. 

10. As Sagradas Escrituras chamam a Cristo "condutor e 
aperfeiçoador da fé" (Heb. 12, 2). "Condutor", porque ensinou aos 
homens grande número de verdades que eles devem crer, 
especialmente as que dizem respeito a "Aquele em quem "habita 
toda a plenitude da Divindade" (Col. 2, 9); e, ademais, porque, com a 
graça e como que com a unção do Espírito Santo, concede 
generosamente o dom da fé. "Aperfeiçoador", porque no Céu, onde 
converterá o hábito da fé na clareza da glória, Ele tornará evidentes 
aquelas coisas que os homens, na vida mortal, perceberam como 
através de um véu. Ora, todos sabem que, na prática do Rosário, 
Cristo tem esse lugar de proeminência que lhe compete. De fato, é a 
sua vida que nós contemplamos na meditação: a privada, nos 
mistérios gozosos; a pública, em meio aos graves incômodos e a 
padecimentos mortais; a gloriosa, enfim, que da sua triunfal 
ressurreição chega até à eternidade d'Ele, sentado à destra do Pai. 
E, como é necessário que a fé, para ser digna e perfeita, se 
manifeste exteriormente, "pois que com o coração se crê para a 
justiça, e com a boca se faz a profissão para a salvação" (Rom. 10, 
10), no Rosário achamos também excelente meio para professarmos 
a nossa fé. E, realmente, com as orações vocais de que ele se tece, 
podemos exprimir a nossa fé em Deus, nosso Pai providentíssimo, 
na vida futura, na remissão dos pecados, nos mistérios da augusta 
Trindade, do Verbo encarnado, da maternidade divina, e em outras 
verdades ainda. Ora, ninguém ignora o quanto é grande o valor e o, 
mérito da fé: semente seletíssima que hoje faz desabrochar as flores 
de todas as virtudes que nos tornam agradáveis a Deus, e que um 
dia produzirá frutos que durarão eternamente: "O conhecer a ti é 
perfeita justiça, e o saber a tua justiça e poder é raiz de 
imortalidade" (Sab. 15, 3). 
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O ROSÁRIO DÁ-NOS LIÇÕES DE PENITÊNCIA 

11. E aqui afigura-se oportuno um chamamento aos deveres das 
virtudes que a fé justamente impõe. Entre estas, por mais de um 
motivo é obrigatória e salutar a virtude da penitência, da qual é uma 
manifestação a "abstinência". Se a Igreja mostra, sobre este ponto, 
sempre maior brandura para com seus filhos, é entretanto dever 
destes compensar com outras obras meritórias a sua maternal 
indulgência. Ora, também para tal fim apraz-nos, em primeiro lugar, 
inculcar a prática do Rosário, que pode produzir "bons frutos de 
penitência", especialmente pela meditação dos sofrimentos de 
Jesus e de sua Mãe Santíssima. 
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FACILIDADE E PRECIOSIDADE DO ROSÁRIO 

12. Aqueles, pois, que se esforçam por atingir o seu bem supremo, 
um admirável desígnio da Providência ofereceu o auxílio do Rosário: 
auxilio mais fácil e mais prático do que qualquer outro. Porque basta 
um conhecimento, mesmo modesto, da religião, para se aprender a 
rezar com fruto o Rosário; e, por outro lado, isso requer tão pouco 
tempo, que na realidade não pode acarretar prejuízo a outros 
afazeres. Além de que isto é confirmado por oportunos e luminosos 
exemplos da história da Igreja; onde se lê que em todos os tempos 
houve pessoas que, conquanto desempenhassem ofícios muito 
pesados, ou fossem absorvidas por fatigantes ocupações, todavia 
nem sequer por um só dia relaxaram este piedoso costume. 

13. Isto se explica por esse íntimo sentimento de piedade que 
transporta as almas para esta sagrada coroa, até a amá-la 
ternamente e a considerá-la como a companheira inseparável e fiel 
amparo da sua vida. Apertando-a entre os dedos nas supremas 
agonias, eles estão mais seguros de ter em mão um penhor da 
"imarcescível coroa de glória". Tal esperança é, depois, 
grandemente reforçada pelos tesouros "das indulgências" com que 
o Rosário foi enriquecido na mais larga medida pelos Nossos 
Predecessores e por Nós mesmo; contanto que, entende-se, delas 
se tenha devida estima. Não há dúvida que essas indulgências, 
como que dispensadas pelas mãos da Virgem misericordiosa, 
ajudam muito os moribundos e os defuntos, apressando para eles 
as alegrias da suspirada paz e da luz eterna. 
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PARA O RETORNO DOS DISSIDENTES 

14. Eis aí, ó Veneráveis Irmãos, os motivos que nos impelem a não 
desistir de louvar e de recomendar aos católicos uma forma tão 
excelente de piedade, uma devoção tão útil para chegar ao porto da 
salvação. Mas a isto somos movido também por outra razão de 
extraordinária importância sobre a qual já muitas vezes temos 
manifestado o nosso pensamento em Cartas e Alocuções, como 
seja: 

15. Sentindo-nos cada dia mais fortemente estimulado e impelido á 
obra pelo ardente desejo - em nós ateado pelo sacratíssimo Coração 
de Jesus - de favorecei a reconciliação dos dissidentes, compreende 
que esta admirável unidade não pode ser mais bem preparada e 
realizada do que em virtude da oração. Temos presente ao Nosso 
espírito o exemplo de Cristo, que suplicou longamente seu Pai para 
que os seguidores da sua doutrina fossem "uma coisa só" na fé e na 
caridade. Depois disso, que a prece da Virgem também seja 
eficacíssima para este fim, disto temos uma prova eloqüente na 
história apostólica. Aquela página que, enquanto nos apresenta a 
primeira reunião dos Discípulos, em suplicante espera da prometida 
efusão do Espírito Santo, faz especial menção de Maria, em oração 
com eles: "Todos eles perseveravam unânimes na oração com 
Maria, Mãe de Jesus" (At 1, 14). Portanto, assim como a Igreja 
nascente justamente se uniu na oração a ela - a mais nobre fautora e 
guardiã da unidade, - o mais possível oportuno é que outro tanto 
façam, nos nossos dias, os católicos; especialmente durante o mês 
de Outubro, que Nós, já de longa data, temos querido dedicado e 
consagrado à divina Mãe, com a recitação solene do Rosário, para 
implorar o auxílio dela nas presentes angústias da Igreja. Acenda-se, 
pois, por toda parte o ardor por esta oração, com a finalidade 
precípua de alcançar a santa unidade. Nada poderá ser mais suave e 
mais grato a Maria. Unida intimamente a Cristo, ela deseja sobretudo 
e quer que aqueles que receberam o dom do mesmo batismo, por 
Ele instituído, estejam também unidos, por uma mesma fé e por uma 
perfeita caridade, com Cristo e entre si mesmos. 

16. Que, mediante o Rosário, os mistérios augustos desta fé 
penetrem tão profundamente nas almas, que nós possamos - queira-
o Deus! -"imitar aquilo que eles contêm, e alcançar o que 
prometem !" 
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Entrementes, em auspício dos divinos favores, e em atestado do 
Nosso afeto, concedemos de grande coração a cada um de vós, ao 
vosso clero e ao vosso povo a Bênção Apostólica. 

Dado em Roma, junto a S. Pedro, a 20 de Setembro de 1896, décimo 
nono ano do Nosso Pontificado. 

LEÃO PP. XIII. 
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Leão XIII 

CARTA ENCÍCLICA AUGUSTISSIMAE VIRGINIS 

SETEMBRO 1897 

 
EXORTAÇÃO À DEVOÇÃO PARA COM MARIA 

A todos os Veneráveis Irmãos Patriarcas, Primazes, Arcebispos, 
Bispos do Orbe Católico em graça e comunhão com a Sé Apostólica, 
sobre o Rosário de Nossa Senhora. 

Veneráveis Irmãos, Saúde e Bênção Apostólica. 

1. Quem quer que considere o grau sublime de dignidade e de glória 
a que Deus elevou a augustíssima Virgem Maria, facilmente pode 
compreender que vantagem traz à vida pública e privada o contínuo 
desenvolvimento e a sempre mais ardente difusão do seu culto. De 
fato, Deus escolheu-a desde a eternidade para vir a ser Mãe do 
Verbo, que se encarnaria; e, por este motivo, entre todas as criaturas 
mais belas na ordem da natureza, da graça e da glória, -Ele a 
distinguiu com privilégios tais, que a Igreja com razão aplica a ela 
aquelas palavras: "Saí da boca do Altíssimo, primogênita antes de 
toda criatura" (Ecli. 24, 5). Quando, pois, se iniciou o curso dos 
séculos, aos progenitores do gênero humano, caídos na culpa, e aos 
seus descendentes, contaminados pela mesma mancha, ela foi dada 
como penhor da futura .reconciliação e da salvação. 

2. Depois, o Filho de Deus, por sua vez, fez sua santíssima Mãe 
objeto de evidentes demonstrações de honra. De feito, durante a sua 
vida privada, Ele escolheu-a como sua cooperadora nos dois 
primeiros milagres por Ele operados. O primeiro foi um milagre de 
graça, e teve lugar quando, à saudação de Maria, a criança exultou 
no seio de Isabel; o segundo foi um milagre na ordem da natureza; e 
teve lugar quando, nas bodas de Caná, Cristo transformou a água 
em vinho. Chegado, depois, ao termo da sua vida pública, quando 
estava em via de estabelecer e selar com o seu sangue divino o 
Novo Testamento, Ele confiou-a ao seu Apóstolo predileto, com 
aquelas suavíssimas palavras: "Eis aí tua mãe!" (Jo. 19, 27). 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...01%20-Da%20Fare/LeaoXIIIEnciclicasSobreRosario8-1.htm (1 of 2)2006-06-02 23:58:41



Leão XIIIENCÍCLICAS SOBRE O ROSÁRIO DE NOSSA SENHORA1883 - 18: L.8, C.1. 

Portanto, Nós, que, embora indignamente, representamos na terra 
Jesus Cristo, Filho de Deus, enquanto tivermos vida nunca 
cessaremos de promover a glória dela. E, como sentimos que, pelo 
peso grande dos anos, a Nossa vida não poderá durar ainda muito, 
não podemos deixar de repetir a todos os Nossos filhos e a cada um 
deles em particular as últimas palavras que Cristo nos deixou como 
testamento, enquanto pendia da cruz: "Eis aí tua Mãe!". Oh! como 
nos consideraríamos felizes se as Nossas recomendações 
chegassem a fazer com que cada fiel não tivesse na terra nada mais 
importante ou mais caro do que a devoção a Nossa Senhora, e 
pudesse aplicar a si mesmo as palavras que João escreveu de si: "O 
discípulo tomou-a consigo" (Jo. 19, 27). 

3. Ora, ao aproximar-se o mês de Outubro, não queremos que, nem 
também este ano, Veneráveis Irmãos, vos falte uma Nossa Carta, 
para, com o ardor de que somos capazes, recomendar de novo a 
todos os católicos quererem ganhar para si mesmos e para Igreja, 
tão trabalhada, a proteção da Virgem, com a recitação do Rosário. 
Prática esta que, no descambar deste século, por divina disposição 
se tem maravilhosamente afirmado, para despertar a esmorecida 
piedade dos fiéis; como claramente atestam notáveis templos e 
célebres santuários dedicados à Mãe de Deus. 

4. Depois de havermos dedicado a esta divina Mãe o mês de Maio 
com o dom das nossas flores, consagremos-lhe também, com afeto 
de singular piedade, o mês de Outubro, que é mês dos frutos. De 
feito, parece justo dedicar estes dois meses do ano àquela que disse 
de si: "As minhas flores tornaram-se frutos de glória e de 
riqueza" (Ecli. 24, 23). 
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A CONFRARIA DO ROSÁRIO 

5. O espírito de associação, fundado na própria índole da natureza 
humana, talvez nunca tenha sido tão vivo e universal como agora. E 
certamente ninguém condenaria isto; se muitas vezes essa 
naturabilíssima tendência natural não fosse orientada para o mal: 
isto é, se os ímpios, movidos por um mês mo intento, não se 
reunissem em sociedades de vário gênero, "contra o Senhor e o seu 
Messias" (Salmo 2, 2). Por outro lado, entretanto, pode-se discernir, 
e certamente com grandíssima alegria, que, também entre os 
católicos cresce o amor às associações pias: associações bem 
compactas, que se tornam como que famílias, nas quais os 
membros estão de tal forma ligados entre si pelo vínculo da caridade 
cristã, a ponto de parecerem, antes, de serem verdadeiramente 
irmãos. E, de feito, se se elimina a caridade de Cristo, não pode 
haver fraternidade, como já energicamente demonstrava Tertuliano, 
dizendo: "Somos vossos irmãos por direito de natureza, natureza 
que é mãe comum, se bem que sejais muito pouco homens, por 
serdes maus irmãos. Mas quão melhor convém o nome e a 
dignidade de irmãos àqueles que reconhecem por seu pai comum 
Deus, àqueles que se imbuíram do mesmo espírito de santidade, e 
que, embora nascidos do mesmo seio da comum ignorância, depois 
se nutriram da mesma luz de verdade!" (Tertuliano, Apolog. c. 39). A 
forma destas utilíssimas sociedades, constituídas entre os católicos, 
é a mais variada: círculos, caixas rurais, recreatórios festivos, 
patronatos para a proteção da ju- ventude, irmandades, e 
muitíssimos outros, todos instituídos com nobilíssimos intentos. 
Certamente, todas estas associações têm nomes, formas e fins 
próprios e imediatos modernos, mas são antiquíssimas na 
substância, pois se lhes podem distinguir os vestígios desde os 
inícios do cristianismo. Mais tarde foram reforçadas com leis, 
distinguidas com divisas próprias, enriquecidas de privilégios, 
ordenadas ao culto divino nas igrejas, ou então destinadas ao bem 
das almas e ao alívio dos corpos, e designadas com nomes 
diversos, segundo os tempos. E, com o correr do tempo, o seu 
número aumentou tanto, que, sobretudo na Itália, não há cidade, 
aldeia ou paróquia que não as tenhas muitas, ou ao menos uma. 

6. Ora, entre essas associações não hesitamos em dar um lugar 
eminente à confraria que toma o nome do santo Rosário. Com efeito, 
se se considerar a sua origem, ela figura entre as mais antigas; 
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porquanto é fama que a haja fundado o próprio Patriarca S. 
Domingos; depois, se se lhe considerarem os privilégios, ela é 
riquíssima deles pela munificência dos Nossos Predecessores. Por 
último, forma e como que alma dessa instituição é o Rosário 
mariano, cuja eficácia já havemos, em outras circunstâncias, 
longamente tratado. 
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EFICÁCIA DO ROSÁRIO RECITADO EM COMUM 

7. Mas a eficácia e o valor do Rosário aparecem ainda maiores se o 
considerarmos como um dever imposto à confraria que dele tira o .
nome. Na verdade, ninguém ignora o quanto é necessária para todos 
a oração, não porque com ela se possam modificar os divinos 
decretos, mas porque, como diz S. Gregório: "Os homens, com a 
oração, merecem receber aquilo que Deus onipotente desde a 
eternidade decidiu dar-lhes" (Diálogorum Libros 1, c. 8). E S. 
Agostinho acrescenta: "Quem sabe bem rezar, sabe também viver 
bem" (In Psalmos 118). E a oração justamente alcança a sua eficácia 
máxima em impetrar o auxílio do Céu, quando é elevada 
publicamente, com perseverança e concórdia, por muitos fiéis que 
formem um só coro de suplicantes. Isto resulta evidente dos Atos 
dos Apóstolos, onde se diz que os discípulos de Cristo, à espera do 
Espírito Santo prometido, "perseveravam unânimes na oração" (At. 
1,14). Os que oram deste modo certissimamente obterão sempre o 
fruto da sua oração. E isto justamente se verifica entre os confrades 
do santo Rosário. Com efeito, assim como a oração do Ofício divino 
feita pelos sacerdotes é uma oração pública e contínua, e por isto 
eficacíssima; assim também, em certo sentido, é pública, contínua e 
comum a oração dos confrades do Rosário: definido este, em razão 
disto, por alguns Pontífices Romanos, "O Breviário da Virgem". 

8. Depois, conforme já dissemos, como as orações públicas têm 
uma excelência e uma eficácia maiores do que as privadas, por isto 
a Confraria do Rosário também foi chamada pelos escritores 
eclesiásticos "milícia orante, alistada pelo Patriarca Domingos, sob 
as insígnias da divina Mãe"; isto é, daquela que a Sagrada Escritura 
e os fastos da Igreja saúdam como vencedora do demônio e de 
todas as heresias. E isto porque o Rosário mariano liga com um 
vínculo comum todos aqueles que podem associar-se a ela, fazendo-
os, como que irmãos e co-milicianos. E assim eles formam uma 
fortíssima falange, inteiramente armada e pronta a repelir os 
assaltos dos inimigos, quer internos, quer externos. Por isto, os 
membros desta pia associação podem com razão aplicar a si 
mesmos aquelas palavras de S. Cipriano: "Nós temos uma oração 
pública e comum, e, quando oramos, não oramos por um simples 
indivíduo, mas pelo povo todo, porque, quantos somos, formamos 
uma coisa só" (S. Cipriano, De Oratione Dominica). 
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9. Aliás, a história da Igreja atesta a força e a eficácia destas 
orações, recordando-nos a derrota das forças turcas na batalha 
naval de Lepanto, e as esplêndidas vitórias alcançadas no século 
passado sobre os mesmos Turcos em Temesvar, na Hungria, e perto 
da ilha de Corfu. Do primeiro fato permanece como monumento 
perene a festa de Nossa Senhora das Vitórias, instituída por 
Gregório XIII, e depois consagrada e estendida á Igreja universal por 
Clemente XI, sob o nome de festa do Rosário. 
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JUSTIFICAÇÃO DO ROSÁRIO 

10. Pelo fato, pois, de estar esta milícia orante "alistada sob a 
bandeira da divina Mãe", ela adquire uma nova força e se ilustra de 
nova alegria, como sobretudo demonstra, na recitação do Rosário, a 
freqüente repetição da saudação angélica depois da oração 
dominical. Esta prática, longe de ser incompatível com a dignidade 
de Deus - como se insinuasse que nós devemos confiar mais em 
Maria Santíssima do que no próprio Deus - tem, ao contrário, uma 
particularíssima eficácia para O comover e no-lo tornar propício. De 
feito, a fé católica nos ensina que nós devemos orar não só a Deus, 
mas também aos Santos (Concilum Tridentinum Sessio 25), embora 
de maneira diferente: a Deus, como fonte de todos os bens; aos 
Santos, como intercessores. "De dois modos pode-se dirigir a 
alguém um pedido, diz S. Tomás: com a convicção de que ele possa 
atendê-lo ou com a persuasão de que ele possa impetrar aquilo que 
se pede. 

Do primeiro modo só oramos a Deus, porque todas as nossas 
preces devem ser dirigidas à consecução da graça e da glória, que 
só Deus pode dar, como é dito no Salmo 83, 12: "A graça e a glória 
dá-a o Senhor". Da segunda maneira apresentamos o mesmo pedido 
aos santos Anjos e aos homens; não para que, por meio deles, Deus 
venha a conhecer os nossos pedidos, mas para que, pela 
intercessão deles e pelos seus méritos, as nossas preces sejam 
atendidas. E por isto, no capitulo VIII, 4 do Apocalipse se diz que o 
fumo dos aromas, pelas orações dos Santos, subiu da mão do Anjo 
à presença de Deus" (S. Thomas de Aquino, II-II q. 83, a. 4). Ora, 
entre todos os Santos que habitam as mansões bem-aventuradas, 
quem poderá competir com a augusta Mãe de Deus em impetrar a 
graça? Quem poderá com maior clareza ver no Verbo eterno de Deus 
as nossas angústias e as nossas necessidades? A quem foi 
concedido maior poder em comover a Deus? Quem como ela tem 
entranhas de maternal piedade? E' este precisamente o motivo pelo 
qual nós não oramos aos Santos do Céu do mesmo modo como 
oramos a Deus; "porquanto à SS. Trindade pedimos que tenha 
piedade de nós, ao passo que a todos os outros Santos pedimos 
que roguem por nós" (S. Th., II-II q. 83, a. 4). Em vez disto, a oração 
que dirigimos a Maria tem algo de comum com o culto que se presta 
a Deus; tanto que a Igreja a invoca com esta expressão, que se 
costuma endereçar a Deus: "Tem piedade dos pecadores". Portanto, 
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os confrades do santo Rosário fazem muito bem em entrelaçar 
tantas saudações e tantas preces a Maria, como outras tantas 
coroas de rosas. De feito, diante de Deus Alaria é "tão grande e vale 
tanto que, a quem quer graças e a ela não recorre, o seu desejo quer 
voar sem asas". 
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OS CONFRADES DO ROSÁRIO IMITAM OS ANJOS 

11. A confraria de que estamos falando cabe, depois, outro título de 
louvor, que não queremos passar em silêncio. Cada vez que na 
recitação do Rosário mariano consideramos os mistérios da nossa 
salvação, de certo modo imitamos e emulamos os ofícios outrora 
confiados à milícia angélica., Foram eles, os anjos, que nos tempos 
estabelecidos revelaram estes mistérios, nos quais tiveram grande 
parte e intervieram infatigavelmente, compondo o seu semblante ora 
segundo a alegria, ora segundo a dor, ora segundo a exaltação da 
glória triunfal. Gabriel é enviado à Virgem para lhe anunciar a 
Encarnação do Verbo eterno. Na gruta de Belém os Anjos 
acompanham com os seus cantos a glória do Salvador, há pouco 
vindo à luz. Um Anjo adverte José a fugir e a dirigir-se para o Egito 
com o Menino. Enquanto Jesus no Horto sua sangue por causa da 
sua tristeza, um Anjo com a sua palavra compassiva, conforta-o. 
Quando Jesus, triunfando sobre a morte, se levanta do sepulcro, 
Anjos noticiam isso às piedosas mulheres. Anjos anunciam que Ele 
subiu ao Céu, e prenunciam que de lá Ele voltará entre as falanges 
angélicas, para unir a elas as almas dos eleitos, e conduzi-las 
consigo para entre os coros celestes, acima dos quais "foi exaltada 
a santa Mãe de Deus". Por isto, de modo especial aos associados 
que praticam a devoção do Rosário se adaptam as palavras que S. 
Paulo dirigia aos novos discípulos de Cristo: "Chegastes ao monte 
de Sião e à cidade do Deus vivo, à Jerusalém celeste e às miríades 
de Anjos" (Heb 12, 22). Que pode haver de mais excelente e de mais 
suave do que contemplar a Deus e rogá-lo juntamente com os 
Anjos? Como devem nutrir uma grande esperança e uma grande 
confiança de gozarem um dia no Céu a beatíssima companhia dos 
Anjos aqueles que na terra, de certo modo, compartilharam o 
ministério deles! 
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AUSPÍCIOS PARA A DIFUSÃO DA CONFRARIA 

12. Por tais motivos, os Pontífices Romanos sempre exaltaram com 
grandíssimos louvores esta confraria dedicada a Maria. Entre outros, 
Inocêncio VIII define-a uma "devotíssima confraria" (Inocêncio VIII, 
Constitutio "Splendor Paternae Gloriae", 26 de fev. 1491). Pio V 
atribui à influência dela os seguintes resultados: "Os fiéis 
transformaram-se rapidamente em outros homens; as trevas da 
heresia se dissipam; e a luz da fé católica manifesta-se" (S. Pio V, 
Constitutio "Consueverunt RR. PP.", 17 set. 1569). Sisto V, 
observando o quanto esta instituição tem sido fecunda de frutos 
para a religião, professa-se devotíssimo dela; muitos outros, enfim, 
enriqueceram-na de preciosas e abundantíssimas indulgências, ou 
colocaram-na sob a sua particular proteção, inscrevendo-se neta, e 
manifestando-lhe por diversos modos a sua benevolência. 

13. Movidos por estes exemplos dos Nossos Predecessores, Nós 
também, ó Veneráveis Irmãos, vivamente vos exortamos e vos 
conjuramos - como já muitas vezes temos feito - a quererdes dedicar 
um cuidado todo particular a esta sagrada milícia; de modo que, 
graças ao vosso zelo, cada dia se organizem em toda parte novas 
falanges. Que, pela vossa obra e da parte de clero a vós 
subordinado, que tem cura de almas, venha o resto do povo a 
conhecer e a avaliar na justa medida a grande eficácia desta 
confraria, e a sua vantagem em ordem à eterna salvação dos 
homens. 
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O ROSÁRIO PERPÉTUO 

14. E tanto mais insistimos em tal recomendação quanto 
recentemente refloriu uma belíssima manifestação de piedade 
mariana: o Rosário "perpétuo". De bom grado abençoamos esta 
iniciativa, e vivamente desejamos que vos apliqueis com solicitude e 
zelo ao seu incremento. De feito, nutrimos viva esperança de que 
não poderão deixar de ser bastante eficazes os louvores e as preces 
que saem incessantemente da boca e do coração de uma imensa 
multidão, e que, alternando-se dia e noite pelas várias regiões do 
mundo, unem a harmonia das vozes à meditação das divinas 
verdades. E certamente a continuidade destes louvores e destas 
preces foi prefigurada pelas palavras com que Ozias cantava a Judit: 
"Bendita és tu, filha, ante o Senhor Deus altíssimo, sobre todas as 
mulheres da terra... porque Ele hoje tornou tão grande o teu nome, 
que o teu louvor nunca faltará nos lábios dos homens". E a este 
augúrio todo o povo de Israel respondia em voz alta: "Assim é, 
assim seja..." (Judit. 18, 23; 25, 26). 

Entrementes, como auspício dos benefícios celestes, em 
testemunho da Nossa benevolência, de grande coração 
concedemos, no Senhor, a Bênção Apostólica a vós, Veneráveis 
Irmãos, ao clero e a todo o povo confiado à vossa fiel vigilância. 

Dado em Roma, junto a S. Pedro, a 12 de Setembro de 1897, 
vigésimo ano do Nosso Pontificado. 

LEÃO PP. XIII. 
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Leão XIII 

CARTA ENCÍCLICA DIUTURNI TEMPORIS 

SETEMBRO 1898 

 
PROTEÇÃO DE MARIA SOBRE O PONTIFICADO DE LEÃO XIII 

A todos os Veneráveis Irmãos Patriarcas, Primazes, Arcebispos, 
Bispos do Orbe Católico em graça e comunhão com a Sé Apostólica, 
Sobre o Rosário de Nossa Senhora. 

Veneráveis Irmãos, Saúde e Bênção Apostólica. 

1. Quando refletimos sobre o longo período de tempo que, por 
vontade de Deus, temos passado na suprema dignidade do 
Pontificado, não podemos deixar de reconhecer havermos 
experimentado de modo o mais tangível a singular assistência da 
Providência Divina. Na verdade, pensamos deva isto principalmente 
atribuir-se às orações unânimes, e, por isto mesmo, eficacíssimas, 
que agora toda a Igreja incessantemente eleva a Deus por Nós, 
como outrora por Pedro. Por isto, antes de tudo agradecemos do 
mais profundo do coração ao Senhor, dispensados de todos os 
bens. E, enquanto tivermos vida, a Nossa alma conservará uma fiel 
recordação de cada singular benefício d 'Ele recebido. Mas logo 
depois o Nosso pensamento suavemente se volve para a maternal 
proteção da augusta Rainha do Céu; e esta piedosa lembrança 
viverá indelével no Nosso coração, para nos mover a magnificar os 
benefícios de Maria e a nutrir para com ela a mais sentida gratidão. 
Dela, com efeito, como de um canal repleto, desce a onda das 
graças celestes: "nas suas mãos se acham os tesouros das divinas 
misericórdias" (S. João Damasceno, Sermo I de Nativitate) "E' 
vontade de Deus que ela seja o princípio de todos os bens" (S. 
Ireneu, Contra Valent. 1, III, c. 33). E Nós firmemente esperamos 
poder encerrar a Nossa vida terrena no amor desta terníssima Mãe: 
amor que com todas as Nossas forças sempre nos esforçamos por 
cultivar e estender sempre mais. 
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A OBRA DO PONTÍFICE PARA A DEVOÇÃO AO ROSÁRIO 

2. Já de há tempo Nós, movido pelo desejo de colocar na tão 
aumentada devoção para com a Virgem, como numa rocha 
inexpugnável, a salvação da humanidade, nunca cessamos de 
promover entre os fiéis a piedosa prática do "santo Rosário". Para 
este fim, já desde o primeiro dia de Setembro do ano de 1883, 
publicamos uma Carta Encíclica, e, como todos vós bem sabeis, em 
seguida temos promulgado sobre este assunto vários outros 
decretos. E, já que os desígnios da divina misericórdia nos 
concedem ver, ainda este ano, a aproximação do mês de Outubro, já 
reiteradamente por Nós dedicado e consagrado à celeste Rainha do 
Rosário, não queremos deixar de renovar-vos a Nossa exortação. 
Portanto, a fim ,de que sejam brevemente resumidos todos os 
esforços por Nós até agora feitos para o incremento desta singular 
forma de oração, entendemos de coroar a Nossa obra com um 
último documento que quer demonstrar, com evidência ainda maior, 
o Nosso zelo e a Nossa solicitude por esta louvabilíssima 
manifestação de piedade mariana, e ao mesmo tempo estimular o 
ardor dos fiéis a conservar piedosamente na sua integridade a bela 
prática do santo Rosário. 
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RESUMO DOS DOCUMENTOS PONTIFÍCIOS SOBRE O SANTO 
ROSÁRIO 

3. Portanto, impelido pelo constante desejo de manifestar ao povo 
cristão e poder e a grandeza do Rosário mariano, Nós recordamos 
antes de tudo a origem, mais celeste que humana, desta oração. E, 
para este fim, pusemos em evidência que esta maravilhosa coroa é 
um enredo de saudações angélicas, intercaladas pela oração 
dominical, unidas pela meditação. Assim composto, o Rosário 
constitui a mais excelente, forma de oração, e o meio mais eficaz 
para alcançar a vida eterna, visto como, além da excelência das suas 
orações, ele nos oferece uma sólida defesa da nossa fé e um 
sublime modelo de virtude, nos mistérios propostos à nossa 
contemplação. Além disto demonstramos que o Rosário é uma 
prática fácil e adaptada à índole do povo, a qual apresenta, 
outrossim, na recordação da Família de Nazaré, o ideal mais perfeito 
da vida doméstica. Por tais motivos os fiéis sempre lhe 
experimentaram o salutar poder. 
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O MÊS DE OUTUBRO E A FESTA DO ROSÁRIO 

4. Depois de havermos inculcado, especialmente com estas razões e 
com os Nossos reiterados apelos, a prática do santo Rosário, Nós, 
seguindo o exemplo dos Nossos Predecessores, demo-nos, além 
disso, pressa de juntar a importância e a solenidade do seu culto. 
Dos Nossos Predecessores, Sixto V, de feliz .memória, aprovou o 
antigo costume de recitar o Rosário; Gregório XIII instituiu a festa do 
Rosário; Clemente VIII introduziu-a no Martirológio; Clemente XI 
estendeu-a a toda a Igreja; e Benedito XIII inseriu-a depois no 
Breviário Romano. Assim Nós, em perene testemunho do Nosso 
apreço por esta forma de piedade, além de havermos decretado que 
dita festa e o seu Oficio sejam celebrados em toda a Igreja, com rito 
duplo de segunda classe, também quisemos que o mês de Outubro 
inteiro fosse consagrado a esta devoção. Enfim, prescrevemos que 
nas Ladainhas Lauretanas se acrescentasse a invocação: "Rainha 
do sacratíssimo Rosário", como augúrio de vitória na presente luta. 
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INDULGÊNCIAS ANEXAS À RECITAÇÃO DO SANTO 
ROSÁRIO 

5. Depois disto, não restava senão fazer conhecer aos fiéis o 
imenso. valor e as grandíssimas vantagens ligadas ao Rosário 
mariano, pelos numerosos privilégios e direitos com que ele foi 
enriquecido, e sobretudo pelo tesouro de Indulgências de que goza. 

E certamente não é difícil compreender o quanto estas vantagens 
devam ser estimadas por aqueles que pensam seriamente na sua 
eterna salvação. Com efeito, aqui se trata de obter, total ou 
parcialmente, a remissão da pena temporal a pagar nesta ou na 
outra vida, mesmo depois de haver sido cancelada a culpa. Tesouro 
este, sem dúvida, preciosíssimo, porque constituído pelos méritos 
de Cristo, aos quais se juntaram os da Mãe de Deus e dos Santos. A 
tal tesouro, o Nosso Predecessor Clemente VI com razão referia 
aquelas palavras da Sabedoria: "Inexaurível tesouro é ela para os 
homens: aqueles que dela fazem uso proporcionam-se amizade 
junto a Deus" (Sab. 7, 14). Já os Romanos Pontífices, por força do 
seu supremo poder recebido de Deus, abriram largamente os 
mananciais de tais graças aos membros das Confrarias do Santo 
Rosário, e àqueles que rezam o Rosário com devoção. 
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ANÚNCIO DE UMA CONSTITUIÇÃO SOBRE AS CONFRARIAS 
DO ROSÁRIO 

6. Também Nós, portanto, persuadidos de que estas graças e estas 
Indulgências, como outras tantas fúlgidas jóias bem dispostas, 
aumentam o esplendor da Coroa de Maria, após madura reflexão 
decidimos promulgar uma "Constituição" sobre os direitos, 
privilégios, Indulgências, reservados às Confrarias do Rosário. Seja 
essa "Constituição" considerada um público testemunho do Nosso 
amor à augusta Mãe de Deus e, ao mesmo tempo, um estímulo e um 
prêmio à piedade dos fiéis, a fim de que, na hora extrema tia sua 
vida, possam ser confortados pelo seu auxílio, e suavemente 
adormecer sobre o seu seio. 

7. E' esta a graça que rogamos a Deus, pela intercessão da Rainha 
do sacratíssimo Rosário. E, entrementes, como penhor e auspício 
dos favores celestes, concedemos a vós, Veneráveis Irmãos, ao 
vosso clero e ao vosso povo a Bênção Apostólica. 

Dado em Roma, junto a S. Pedro, a 5 de Setembro de 1898, vigésimo 
primeiro ano do Nosso Pontificado. 

LEÃO PP. XIII. 
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